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Um jogo arriscado 

J ogo duro na Constituinte. 
A burguesia mostra-se des­

controlada com a possibilidade 
da nova Carta consagrar algumas 
medidas de caráter democrático e 
reconhecer certas reivindicações 
populares - por mais limitadas 
que sejam. Tratam de "esquer­
dista" o projeto aprovado pela 
Comissão de Sistematização. 
Chegam a dizer sem o menor sen­
so de ridículo que o texto, se 
aprovado, inviabiliza o país. 

Com esse estardalhaço, as for­
ças de direita pretendem mudar 
as regras do funcionamento da 
Constituinte, anular o trabalho 
até agora realizado e, sobretudo, 
impor normas que impeçam a 
discussão democrática no plená­
rio. Temem que, com o debate, 
os anseios populares sejam ouvi­
dos pelos constituintes. Visam 
estabelecer um sistema de vota­
ção que sufoque a voz dos demo­
cratas e que lhes permita, a toque 
de caixa, institucionalizar um re­
gime arbitrário e subserviente ao 
capital estrangeiro. 

, Mas as coisas não se apresen-
tam tão fáceis. José Lou­

renço, Carlos Santana e outros 
arrogantes porta-vozes da reação 
ecoaram no Congresso Consti­
tuinte as tramas da conspiração 
golpista em marcha. O núcleo de 
direita que se declara como "cen-
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trao" percebeu o risco de se iso­
lar de um grande número de par­
lament~es moderados - que até 
o momento vêm sendo utilizados 
como massa de manobra. Por is-
so tentam, pelo menos de boca, 
admitir a negociação para se che­
gar a um regimento interno ra­
zoável. E a votação desse assunto 
ficou adiada para a próxima 
quarta-feira. 

Neste processo, os reacioná-
rios vão se desmascarando. Di-
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ziam que era necessário apressar 
a Constituinte, mas quando o 
plenário não aceita suas ordens, 
aí criam uma situação de impasse 
prorrogando a elaboração da 

. Carta Magna. 

O alvo central da ofensiva di-
1 reitista é o parlamentaris-

mo. O sistema imperial presiden­
cialista tem servido maravilhosa­
mente às oligarquias para explo­
rar e oprimir os brasileiros. Por 
isto essa gente não tolera que se 
implante uma forma mais demo­
crática, de governo em que as 
responsabilidades sejam dividi­
das entre o presidente e o Con­
gresso, permitindo a sua substi­
tuição quando houver forte opo­
sição popular. 

No terreno econômico, a preo­
cupação da direita é liquidar com 
as empresas estatais. Mesmo com 
todos os defeitos de uma péssima 
administração, essas empresas 
ainda representam uma determi­
nada resistência ao dominio 
completo do país pelo capital in­
ternacional. A burguesia, subser­
viente às posições do FMI, não se 
envergonha de aplainar o cami­
nho para que as estatais passem 
às mãos das multinacionais. 

P or tudo isso, o Brasil se en­
contra envolvido em nova 

crise política. Criou-se uma ex­
pectativa de que a nova Carta 
pudesse corresponder, pelo me­
nos em parte, aos anseios de mu­
danças dos trabalhadores e de­
mocratas. Mas as classes domi­
nantes fazem de tudo para barrar 
esta possibilidade. Esquecem que 
estas aspirações não se devem a 
meros caprichos de quem quer 
que seja. São exigências objeti­
vas que terão que ser resolvidas. 
A frustração do caminho demo­
crático, via Constituinte, para 
solucionar tais problemas levará 
certamente o povo a buscar ou­
tras alternativas. 

A burguesia não quer ceder 
nada. Pensa que é capaz de 

represar a torrente do movimen­
to social e perpetuar privilégios 
inteiramente superados pela his­
tória. Pensa que pode simples­
mente substituir 21 anos de dita­
dura militar por uma outra dita­
dura, disfarçada, mais "civiliza­
da''. O povo quer liberdade e 
progresso. As manobras golpis­
tas podem levar a certos adia­
mentos. Mas podem também le­
var a confrontos de grande vulto. 

a 
O presidente dos EUA, 

Ronald Reagan, divulgou a 
lista de 66 produtos 
exportados pelo Brasil para 
seu país que terão aumento de 
imposto. Amedrontado com a 
medida, o governo Sarney 

,~VL.il~ acena com novas concessões 
ao imperialismo ianque. 
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"Centrão" ·manobra para 
golpear a Constituinte 

Articulação da direita tenta mudar as regras do jogo pan impor o retrocesso. Piglaa 3 

Bahia: PC do B 
faz conferência 

250 delegados participaram. em Salvador 
(BA) da maior conferência desde 1962. Página 3 
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Protesto contra a politlca econ6mlca na Praça de Maio. As faixas reclamam "leite", "pão" e "carne" 

ARGENTINA 

Uma nova greve geral 
A CGT argentina convocou 

uma nova greve geral, desta 
vez de 36 horas, a ser realizada 
nos primeiros dias de dezem­
bro, contra a politica econô­
mica do governo Raul Alfon­
sin e pela suspensão do paga­
mento da dívida externa de 
aproximadamente 53 bilhões 
de dólares, o equivalente a 
71 Ofo do Produto Interno Bru­
to daquele país. 

Será a décima paralisação 
do gênero na Argentina so­
mente duraqte o governo Al­
fonsin. A última ocorreu no 
dia 4, neste mês, envolveu a 
maioria das cidades do país e 
contou com adesão geral. Co­
mo as demais, voltou-se con­
tra a política de capitulação 
perante os banqueiros estran­
geiros e conseqüente submis­
são à ditadura do FMI. 

CLARA OPOSIÇÃO 
Contam-se nos primeiros 

dez meses deste ano, segundo 
cálculos feitos pelo próprio 
governo, cerca de 747 grandes· 
greves, mais do que as 725 ob­
servadas durantd'todb o ano 
passado. A o·Pósi~~o pOpuràr 
à politica econômica impos!a 
pelos credores externos à Ar­
gentina é notória, não deixa 

margem a quaisquer dúvidas. 
No entanto, o governo Al­

fonsin continua a ignorá-la so­
lenemeate. Traiu os compro­
missos feitos em palanque du­
rante a última campanha pre­
sidencial, quando prometeu 
decretar a moratória sobre os 
débitos externos e realizar 
uma rigorosa auditoria dos 
empréstimos, em sua maior 
parte contratados de maneira 
ilegítima. Transformou-se 
agora num propagandeador 
dos mitos criados pelos agiotas 
e tenta convencer a opinião 
pública de que a Argentina se 
isolará e a economia ficará es­
tagnada se ousar se libertar da 
camisa de força do Fundo Mo­
netário Internacional. 

Neste rumo só tem logrado 
acentuar a recessão e aprofun­
dar o arrocho dos salários, cu­
jo valor real médio atualmente 
é em pelo menos 300Jo inferior 
ao de dezembro de 1984. São 
muitos os dados que expres­
sam o contínuo empobreci­
mento daquela nação. As ven­
das de carnes nos últimos 12 
meses, por exemplo, declina­
ram 500/o, ·o consumo de ·fran­
gos e ovos é 400Jo men.ar do 
que em 1986, o de vestimen­
tas, 450Jo inferior, o de calça-

Alfonsln traiu as promessas de campanha, agora é chamado de 
mentiroso 

dos, 300Jo. Este tem sido ore­
sultado das concessões vergo­
nho~as ao imperialismo. 

O TACÃO DO FMI 

O ajuste da economia ar­
gentina para viabilizar a trans­
ferência de recursos ao exte­
rior no montante adequado ao 
pagamento de juros e outras. 
rendas dos capitalistas estran­
geiros vem exigindo enormes 
sacrifícios à população e tem 
encontrado fortes resistências. 
O aumento das taxas de juros 
internacionais e a deterioração 
dos preços das matérias-pri­
mas exportadas pelo país (hoje 
200Jo inferiores aos preços dos 
últimos 24 meses) tomaram as 
coisas ainda mais difíceis. 

Freqüentemente Alfonsin 
vê-se na incômoda e humi­
lhante contingência de pedir 
perdão ao FMI, que há tem­
pos supervisiona a administra­
ção da economia. No início 
deste ano, havia sido combi­
nado por via das tradicionais 
cartas de intenção urna redu-

~ ção drr déficit público (que 
existe em função da dívida ex­
terna) para cerca de 20Jo do 
PIB, em julho a meta já tinha 
sido ultrapassada e foi revista 
para 40Jo, agora chegou-se a 
um novo acordo fixando o dé­
ficit em 5,6% do PIB. 

Para melhorar as contas pú­
blicas a equipe econômica bai­
xou outro pacotão no dia 14 
de outubro, congelando pre­
ços, salários, aumentando ta­
rifas e impostos, com o intuito 
de arrecadar mais 4,5 bilhões 
de dólares (ou 60Jo do PIB) em 
1988. A oposição foi geral. 
Parcela do empresariado 
ameaça simplesmente não 
mais pagar tributos, os comer­
ciantes preparam-se para o lo­
caute em todo o país, a União 
Industrial Argentina criticou 
energicamente as medidas 
anunciadas. 

O presidente da CGT, Saúl 
Ubaldini, acentuou que a tei­
mosia do governo em manter a 
política econômica subordina­
da aos interesses dps credores 
externos "é uma estupidez e 
uma injustiça''. Comentando 
a posição de Alfonsin, agre­
gou: "Parece que ele ainda 
não tornou consciência das 
exigências dos trabalhadores 
nem dos resultados das elei­
ções de 6 de setembro" (quan­
do o partido situacionista so­
freu uma fragorosa derrota). 
O repúdio contra a política do 
FMI na Argentina tende a se 
tornar incontrolável. (Umber­
to Ma~ins) 

Dia de solidariedade à Palestina 
A 29 de novembro se co­

_mernora em todo o mundo o 
"Dia Internacional de Soli­
dariedade ao Povo 
Palestino", de acordo com 
uma resolução da ONU 
aprovada.ern 1967. A ~scolha 
desta data não foi casual, 
pois foi no dia 29 de novem­
bro de 1947 que a mesma 
ONU aprovou a partilha da 
Palestina, sem o consenti­
mento do povo palestino. A 
Palestina foi dividida em dois 
Estados: um judaico, em­
brião do que é hoje Israel, e 
um Estado palestino, que 
nunca viu a luz, sufocado no 
berço pelo expansionismo 
sionista. 

Hoje, os crimes e o expan­
sionismo praticados pelo Es­
tado de Israel é condenado 
pelos democratas de todo o 
mundo e pela própria ONU. 

A partilha da Palestina é lem­
brada pela ONU a cada 29 de 
novembro, pois ainda não 
existe o Estado palestino que 
a própria ONU proclamou. 
Por esta razão, este dia é de­
clarado o "Dia Internacional 
de Solidariedade ao Povo 
Palestino", até que este povo 
recupere seus direitos inalie­
náveis ao retorno, à autode­
terminação e à criação de um 
Estado palestino em solo pa­
lestino. 

ALBÂNIA 

A juventude que 
remove montanhas 

A Albãnia é conhecida às 
vezes como um • 'pequeno país 
muito fechado"; outras por 
ser o único país socialista do 
mundo. Concordando comes­
ta última, a Albãnia poderia 
ganhar também a caracteriza­
ção do país da juventude. 

Quem conhece a história 
deste· país dos Balcãs ou jâ te­
ve oportunidade de visitá-lo 
entende porque. A juventude 
albanesa tem sido, hâ séculos, 
a força progressista funda­
mental em todas as conquistas 
alcançadas pelo povo até hoje. 
Visitando museus da Idade 
Média até o cemitério dos 
mártires da revolução socialis­
ta, o que encontramos fazen­
do a história são jovens, às ve-
zes até adolescentes. · 

Mas o que entusiasma mes­
mo é ver a ação da juventude 
hoje. Para transformar de um 
país semi-feudal, atrasado, em 
um país socialista e avançado, 
a Albãnia enfrentou e enfrenta 
grandes desafios. Com um re­
levo extremamente montanho­
so, havia dificuldades para 
áreas de plantio. Foi o traba­
lho voluntário da juventude 
que transformou áridas mon­
tanhas em plantações férteis. 
Em Lokova, por exemplo, no 
sul do país, em S anos (de 69 a 
74) as montanhas cheias de pe­
dras se transformaram em 
2000 kms de cultivo de olivei­
ras e irrigada por um sistema 
bastante avançado, com uma 
técnica albanesa estudada por 
cientistas de vários países. 

Mas nem só de remover 
montanhas vive a juventude. 

De drenar pântanos tambmt. 
Na região de Corja, no sudeste 
do país, uma empresa estatal 
agrícola abriga 1.300 campo­
neses que cultivam uma área 
de 1.500 hectares produzindo 
trigo e frutas. É dificil acredi­
tar que toda aquela área era 
um enorme pântano ao ver­
mos aquelas belissimas planta­
ções. 
· O mesmo acontece com as 

vias férreas e rodovias, inexis­
tentes na época da revolução e 
hoje cortando o pais de ponta 
a ponta. 

Pensamos logo: o que leva 
milhares de jovens a deixar 
temporariamente suas casas, 
suas escolas, seu trabalho para 
fazer um· empreendimento tio 
difícil? Ouvi a resposta de um 
estudante: usabemos que esta­
mos trabalhando para nós 
mesmos (o povo) e nlo para 
servir a nenhum explorador." 

Seja em todas estas frentes 
ou nas fâbricas de Tirana, a 
maioria da força produtiva é 
composta por jovens (muitas 
mulheres). Trabalham num 
clima de dedicação e alegria 
"para eles mesmos". 

Não falta tempo para desen­
volver a arte e a cultura. O ho­
rário de trabalho é de 7 às 15 
horas e a partir desse horário 
enchem-se as ruas, os teatros, 
as casas de cultura, as bibliote­
cas, as lojas e os cafés. Ali a 
juventude canta, dança, assis­
te espetáculos, toma "raki" e 
conversa. E vive como uma ju­
ventude feliz e descontraida, 
como uma juventude socialis­
ta. (Gisela Mendonça) · 

Jovens albaneses no trabalho voluntirlo no campo 

JAPAO 

Ódio contra os imigrantes 

"O Japão para os japone­
ses". Este é o lema de urna 
campanha racista lançada pelo 
governo de Tóquio para atiçar 
o ódio da população local con­
tra os imigrantes. As autorida­
des calculam que vivam no Ja­
pão cerca de 20 mil estrangei­
ros, principalmente filipinos. 
Periodicamente a polícia reali­
za batidas em locais de traba­
lho e mesmo em casas onde 
suspeitam estejam vivendo 
imigrantes sem documentação 
para permanecer no país. Re­
centemente, 1.316 estrangei­
ros, principalmente filipinos e 
paquistaneses, foram expulsos 
do império de Hiroito. Os imi­
grantes só conseguem traba­
lhos de remuneração baixa, 
que os próprios japoneses re­
cusam, além de serviços insa­
lubres e perigosos (estaleiros, 
bordéis). Os salários dos es-

trangeiros são dez vezes infe- · 
riores aos dos japoneses, na 
mesma função. No primeiro 
semestre deste ano, 7.211 imi­
grantes foram deportados. 

Mas se o ódio racial é ali­
mentado pelas classes domi­
nantes, os proletários japone­
ses, por seu turno, avançam 
em sua organização de luta. 
Começou a funcionar, dia 20, 
a Confederação de Sindicatos 
do Setor Privado (Rengo), 
central sindical que abarca S 
milhões e 500 mil inscritos. 
Seu primeiro secretário-geral, 
Toshifumi Tateyama, denun-. 
ciou: "O operário japonês tra­
balha hoje 500 horas a mais, 
durante um ano, que os ameri­
canos e europeus." Segundo 
ele, pouco mais de 280fo dos 
trabalhadores estão sindicali­
zados. 

Leia o Marxismo-Leninismo 
MARX/ENGELS 
Comuna de Paris, A .................................. CzS 126,00 
Ideologia Alemã, A .................................... CzS 268,80 
Manifesto do Partido Comunista, O ....... CzS 130,00 
KARL MARX 
Guerra Civi.l na França, A ......................... CzS 220,00 
Trabalho Assalariado e Capital .............. CzS 140,00 
ENGELS 
Origem da Famrlia, da Propriedade Pri-
vada e do Estado, A .................................. CzS 320,00 
Situação da Classe Trabalhadora na In-
glaterra, A .................................................. CzS 4~0,00 -. 
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Greves na lugos~ it·;• 

Os operãrios iugoslavos reali­
zaram mais de 20 greves e inúme­
ras manifestações nos últimos 
dias contra a politica econômica 
imposta ao pais pelo governo re­
visionista. Em Skopie, cerca de 
mil trabalhadores de uma usina 
de aluminio foram às ruas reivin­
dicando aumento salarial seme­
lhante ao obtido pelos S mil fun­
cionãrios da usina siderúrgica lo­
calizada na mesma cidade. Ou­
tros três mil mineiros paralisaram 
o trabalho na mina de Kreka, no 
centro da Iugoslávia, exigindo 
lOOOJo de reajuste nos salãrios. 
Em Prokuplje, leste do pais, 
1. 700 operários têxteis cruzaram 
os braços. Em Titogrado 22 tra­
balhadores foram presos por "in­
citamentos a greves", segundo o 
jornal "Borba". 

Canstla na Romênia 

Mais de 5 mil trabalhadores 
participaram de um ato contra a 
escassez de alimentos e exigindo 
melhores salãrios em Brasov, Ro­
mênia. A manifestação durou 
mais de 2 horas, até que a policia 
romena atacou os manifestantes e 
prendeu um número indetermina­
do de populares. O protesto ocor­
reu no dia de eleições municipais. 

falso "cessar-fogo" 

Só durou 15 dias. Em 21 de no­
vembro o presidente de El Salva­
dor, José Napoleón Duarte sus­
pendeu o "cessar-fogo 
unilateral" que ele havia anun­
ciado. A rigor, Duarte não dei­
xou de atacar sequer um dia as 
forças da Frente Farabundo Mar­
ti de Libertação Nacional, que há 
vários anos lutam contra seu go­
verno sanguinãrio. O fim do 
"cessar-fogo unilateral" ocorreu 
no momento em que dirigentes da 
Frente Democrática Revolucio­
nãria desembarcavam em San · 
Salvador, a capital, após mais de 
-um ano de exilio. 

Ato contra Pinochet 

Calcula-se em S mil o número 
de chilenos que participaram do 
ato por eleições livres para presi­
dente, dia 19 no Parque O'Hig­
gins Santiago. A concentração 
foi, convocada pela Assembléia 
Civica - uma coalizão oposito­
ra, com a participaçlo do Co­
mando Nacional de Trabalhado­
res c dezenas de sindicatos, gru· 
pos politicos e entidades de clas­
se. Foi o primeiro ato massivo, 
·em dois anos, no Chile. 

Mor1es de indianos 

A imprensa inglesa revelou que 
dezenas de pessoas foram assassi­
nadas pela polícia no Estado de 
Uttar Pradesh, na Índia. Segun­
do a noticia, em maio os policiais 
foram chamados para reprimir 
uma manifestação muçulmana 
em Mcerut. A polícia agiu com 
violência, matando, queimando e 
jo1ando os corpos dos muçulma­
nos num canal. Recentemente, 80 
cadáveres foram resgatados, dos 
quais apenas 29 tiveram condi­
ções de ser identificados-pelos fa­
miliares. 

Torturador promovido 

O tenente da Marinha Argenti­
na, Alfredo Astiz (acusado de 
violações dos direitos humanos. 
durante a ditadura militar, entre 
eles o assassinato de uma sueca e 
de duas freiras francesas) poderá 
ser promovido de posto. A pro­
moção de Astiz para o posto de 
capitão-de·corveta foi sugerida 
pela Junta de Qualificações da 
Armada e agora só depende da 
conftrmação do presidente Al­
fonsin. Astiz foi anistiado pela 
"lei da obediência devida", apro­
vada em junho pelo Congresso, 
ap6s uma rebelião militar, e que 
exclui oficiais de média patente 
das Forças Armadas da responsa­
bilidade de crimes cometidos du­
rante a ditadura militar de 1976 a 
82. 

Com medo da "Máfia" 

O governo colombiano cedeu 
às ameaças da máfia do narco­
tráfico e anunciou que:: Enrique 
Low Murtra - acusado de ser 
um dos q·uatro chefões do "cartel 
de Medellin", responsável por 
8007o de toda a cocaina consumi-
a nos A. - n o será extra 1-

tado .para os Estados Unidos. Os 
traficantes tem gente envolvida 
nos mais diversos escalões gover­
namentais e nas Forças Armadas, 
e junto com a extrema direita 
vem executando centenas de líde­
res po ul:ues. (~Ora a Máfia de 

r(Qt f1 a à 
princ'pais líderes dos partfdos po-
j a · 'onais se Murtra fos-
se envia o aos EUA. 
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REGIMENTO DA CONSTITUINTE 

"Centrão" manipula 
Um acordo de lideranças 

decidiu adiar para a próxima 
quarta-feira a votação do Pro­
jeto de Resolução que propõe 
alterações no Regimento In­
terno da Constituinte. A deci­
são de adiar a votação visa ga­
nhar tempo para que, nesse in-· 
tervalo, se busque negociar 
uma proposta de consenso que 
permita uma maior participa­
ção de todos os constituintes 
na elaboração do projeto final 
de Constituição. Além disso, o 
adiamento, aceito na última 
hora pelos líderes do chamado 
"centrão", revela que esse 
agrupamento não conta com a 
maioria absoluta dos consti­
tuintes, como fazia questão de 
apregoar arrogantemente os 
seus encabeçadores. 

Na verdade, o resultado das 
votações da semana passada 
trouxe importantes lições. Em 
primeiro lugar, é inegável que 
o chamÇtdo "centrão" deu 
uma relativa demonstração de 
força ao conseguir obter 271 
votos favoráveis ao pedido de 
prefetêrtcia para a votação do 
seu suosfitutivou .. Âo mesmo 
temp~rev.elou que essa força 
não é exatamente a que imagi­
navam os seus líderes, na me­
dida em que, apesar de todo o 
trabalho de mobilização, onde 
até mesmo aviões foram colo­
cados à disposição para trazer 
à Brasília diversos constituin­
tes do grupo, não conseguiram 
colocar em plenário os 280 vo­
tos que imaginavam obter. 

MANOBRA 
DESONESTA 

Diante dessa realidade, os lí­
deres do "centrão" não tive­
ram outra alternativa senão a 
de aceitar a proposta de adia­
mento, feita pelo senador Fer­
nando Henrique Cardoso, e 
partir para a negociação de 
um acordo sobre as mudanças 
regimentais. 

O episódio mostrou, ainda, 
a manipulação desonesta feita 
pela cúpula de extrema-direita 
que dirige o "centrão". A 
proposta de mudanças do regi­
mento apresentada por essa 
cúpula tem um caráter nitida­
mente autoritário e não repre­
senta, em hipótese alguma, o 
sentimento da maioria dos 
constituintes que subscrevê-

PC do B na TV 

ram a primeira proposta do 
grupo. 

O que pretendem os líderes 
do "centrão"? Na verdade, 
eles querem é dar um profun­
do golpe em todo o processo 
constituinte com o objetivo de 
eliminar as conquistas até ago­
ra obtidas pela Comissão de 
Sistematização. Ao proporem 
a possibilidade de. apresenta­
ção, apenas pela maioria abso­
luta dos constituintes, de 
emendas substitutivas a títulos 
e capítulos integrais do Proje­
to aprovado pela Sistematiza­
ção, eles tentam negar todo o 
trabalho já realizado durante 
quase um ano pelo conjunto 
dos constituintes. 

Mas eles vão ainda mais lon­
ge. Ao proporem que essas 
emendas, subscritas por mais1 

de 280 constit\L11tes, tenham 
preferência, independente­
mente de votação, sobre todas 
as outras emendas e até mes­
mo sobre a matéria principal 
já aprovada pela Sistematiza­
ção, buscam subverter total­
mente· o processo constituinte 
e a praxe parlamentar, negar o 
direito das minorias de ver 
suas propostas votadas e, atra­
vés de um golpe de mão, ela­
borar uma Constituição, que 
atenda exclusivamen~e aos in­
teresses dos grandes grupos 
econômicos. Com isso, eles 
pretendem que 280 assinaturas 
tenham mais valor do que 280 
votos. 

HEGEMONIA 
NA MARRA 

A proposta do "centrão", 
portanto, é nitidamente auto­
ritária e nega, na essência, o 
princípio democrático que de­
ve nortear o processo consti­
tuinte. O regimento interno 
deve ser uma norma de funcio­
namento do conjunto · dos 
constituintes que garanta os 
direitos da maioria e também 
os ·da minoria. A proposta do 
"centrão", ao contrário, pre­
tende impor ao conjunto dos 
constituintes a vontade, não 
da maioria, mas de um grupo 
de extrema direita que pensa 
ser hegemônico, desrespeitan­
do não apenas os direitos da 
minoria, mas também o direi­
to individual de cada consti-_ 
tuinte. 

O resultado da votação da 
semana passada, no entanto, 
revelou que o "centrão" não 
irá alcançar seus sórdidos ob­
jetivos. Em primeiro · lugar, 
porque ele não têm a maioria 
que imaginava ter. Como se is­
so não bastasse, ficou claro 
que vários dos parlamentares 
que subscreveram a proposta 
do grupo começam a perceber 
que foram ludibriados e aban­
donam essa articulação. Além 
disso, pela sua diversidade 
ideológica, o "centrão" de­
monstrou não ter nenhuma 
unidade nas questões de méri­
to. Ficou evidente que dificil-, 
mente conseguirá reunir 280 
votos para aprovar as propos­
tas. 

AÇÃO DA 
DIREITA 

Isso torna claro o caráter 
desse agrupamento que conse­
guiu reunir um amplo leque de 
constituintes, de tendências 
moderada e de centro, cujo 
objetivo maior era ter o direito 
de participar do processo 
constituinte com a apresenta­
ção de nova-s emendas. No en­
tanto, esse grupo amplo é diri­
gido e dominado por setores 
de extrema direita, como José 
Lourenço, Roberto Cardoso 
Alves, Luiz Eduardo, Ricardo 
Fiúza e Amaral Netto, entre 
outros, que têm um único ob­
jetivo: golpear as conquistas 
já aprovadas pela Sistematiza­
ção e impor à nação uma 
Constituição que atenda ex­
clusivamente aos interesses 
dos latifundiários, do grande 
capital estrangeiro e da extre­
ma direita. Com isso, eles se 
desmoralizam perante o con-

. junto dos constituintes e ten­
dem a se isolar. 

Ao aceitarem o adiamento e 
a busca de um ·acordo, a cúpu­
la dirigente do "centrão" re­
conheceu que não tem a força 
que imaginava ter. Isso deixa 
claro que só através de um 
processo de negociação políti­
ca se conseguirá aprovar uma 
Constituição que atenda às as­
pirações do 'conjunto da socie­
dade brasileira. Casd não acei­
te esta realidade, o "centrão" 
será forçado a ver o povo bra­
sileiro não respeitar uma 
Constituição que seja fruto de 
um golpe. (Moacyr de Oliveira 
Filho, de Brasília). 

Não ao presidencialismo 
Quando a Tribuna Operiria 

estiver circulando já terá ido 
ao ar o programa nacional, em 
rede de rádio e TV, do Partido 
Comunista do Brasil. Neste se­
gundo programa anual, o PC 
do B procura polemizar com 
as teses presidencialistas da di­
reita dos generais, e do pró­
prio PDT de Leonel Brizola. 
Num contundente pronuncia­
mento, o presidente nacional 
do PC do B, João Amazonas, 
.conclama o povo brasileiro a 
resistir à conspiração golpista 
em curso no país contra a 
Constituinte. Segundo o "diri­
gente comunista, as forças de-

mocráticas e progressistas da 
nação não se curvarão diante 
das ameaças, pressões e as ten­
tativas de cooptação desfecha­
das pelos setores mais reacio­
nários das classes domina~s..: 
No programa, se _faz tamliem 
uma pesada élenúncia da irres­
ponsabilidade das alfioridades 
ligadas à CNEN. ' Ílo controle 
do liXo atômico: Uma das fil­
magens teve como cenário a 
agora tristemente famosa rua 
57, em Goiânia, onde ocorreu 
a tragédia com o césio 137, 
tendo como atores jovens mili­
tantes da União da Juventude 
Socialista (UJS). Diversas per-

sonalidades, em outro seg­
mento, manifestam seu apoio 
à legalização definitiva do PC 
do B liderados por artistas co-
mo Carlinhos Lyra e Ricardo 
Petráglia. Em tom bem humo-
rado, no decorrer de todo o 
pr.ograma, vários sketcbes fo-
ram monta.dos, refletindo a vi­
da e as dificuldades do traba-
lhador brasileiro. A apresenta­
ção foi às 20h30 do dia 30_. de 
novembro quando o PC dó · B 
indicou os endereços para um 
dia nacional de filiação, no dia 
1? de dezembro. 

DIREITA 

Apostàndo no impasse 
Quem acompanhou os pas­

sos do presidente da República 
na última semana teve por cer­
to a oportunidade de observar 
uma imagem clara do isola­
mento, da solidão e da própria 
incapacidade de agir que pas­
saram a caracterizá-lo desde 
que a Comissão de Sistemati­
zação desferiu um golpe cer­
teiro contra suas pretensões de 
continuar nó poder até 1989. 
Na terça-feira, Sarney trans­
formou-se no centro das aten­
ções quando uma grande festa 
preparada para ele pelo minis­
tro Jader Barbalho, d~ Refor­
ma Agrária, e pelo governador 
Hélio Gueiros, do Pará, termi­
nou em espancamento de po­
pulares pela policia, pressões, 
vai e gritos de "fora" dirigi­
dos ao homenageado. Na 
quarta, os jornalistas que fa­
zem a cobertura das atividaes 
do Palácio do Planalto consta­
taram que o presidente já não 
se sente seguro sequer em seu 
local de trabalho, e que até 
mesmo nas solenidades reali­
zadas nos salões do palácio é 
solicitada a presença de segu­
ranças. E na quinta Sarney 
partiu para o México pratica­
mente sem chamar atenção, 
um sinal de que o fato de ele 
permanecer ou ausentar-se do 
país passou a ser quase um as­
pecto menor na conjuntura 
política., 

O presidente não é, porém, 
o único em má situação. Desa­
creditada, desmotivada e sem 
coesão, a equipe ministerial 
assemelha-sé a um organismo 
mortiço a tocar com espírito 
burocrático as tarefas que lhe 
restam até o final do mandato 
ou a implantação do parlà­
mentarismo. Como mostrou 

PC do 8- BA 

"O Estado de S. Paulo" há al­
guns dias, os ministros dedi­
cam-se a atividades secundá­
rias e de escassa relaçlo com 
qualquer plano geral de admi­
nistração. O governo Sarney, 
que um dia atingiu niveis altos 
de apoio popular e que mais 
tarde, mesmo sem apoio do 
povo, foi um peso decisivo em 
todas as votações da Consti­
tuinte, hoje é nitidamente um 
governo moribundo. 

E o desmoronamento do go­
verno, como havia previsto a 
Tribuna Operária, representa 
algo extremamente gráve para 
as forças de direita. Elas criti­
cavam Sarney incessantemen­
te, inclusive com fins eleito­
rais, mas sabiam que sua força 
era uma garantia importante 
contra a vitória das teses pro­
gressistas na Constituinte. 
Não por acaso, o período de 
enfraquecimento mais acen­
,tuado do Palácio do Planalto 
foi justamente aquele em que 
a Comissão de Sistematização 
reverteu boa parte das propos­
tas mais reacionárias aprova­
das nas primeiras fases de tra­
balho da Assembléia e chegou 
mesmo a aprovar algumas te­
ses avançadas. 

Ainda que tenha feito certo 
alarde em torno das articula­
ções do "Centrão", e mesmo 
que consiga alguma vitória 
parcial nos próximos dias, é 
pouco provável que a direita 
possa recuperar-se e obter êxi­
tos significativos na fase final 
das votações em plenário. No 
episódio da discussão do regi­
mento, ela conta com o apoio 
de numerosos constituintes 
descontentes com a rejeição 
dos projetos que apresentaram 
na Comissão de Sistematiza-

ção, mas dificilmente terá to­
dos estes parlamentares a seu 
lado quando quiser derrubar 
propostas que reúnem apoio 
popular. 
· E justamente pelo fato de se 

apresentarem à sua frente 
perspectivas pouco promisso­
ras na Constituinte que os rea­
cionários partiram para um 
caminho arriscado, o de inten­
sificar esforços para desgastar 
a Assembléia e para colocá-la 
se possivel diante de um gran­
de impasse, que inviabilize o 
prosseguimento de seus traba-· 
lhos. Quem examinar a fundo 
a proposta de modificação do 
regimento que o "Centrão" 
apresentava até quinta-feira 
passada verá que ela visa exa­
tamente este objetivo, ao esta­
belecer que nos itens polêmi­
cos do projeto constitucional 
nada ficaria aprovado en­
quanto alguma proposta não 
obtivesse 280 votos. Se apro­
vada, esta mudança levaria 
inevitavelmente a longas para­
lisações nos trabalhos, e cria­
ria um clima propício à deses­
tabilização do processo consti­
tuinte. 

A direita articula esta tenta­
tiva através de freqüêntes reu­
niões de empresários. E numa 
dessas reuniões, realizada dia 
20 pelo centro de estudos da 
FIESP, o Instituto Roberto Si­
monsen, o jurista Manuel 
Gonçalves Ferreira Filho, su­
perintendente do instituto, 
não fez segredo de seus objeti­
vos quanto à Constituinte. In­
dagado a respeito da possibili­
dade de obter uma Constitui­
ção mais próxima dos interes­
ses dos empresários, ele foi ta­
chativo: "este texto é incon­
sertável", foram suas pala­
vras. 

Êxito na 11 Conferência 
Com um número inédito de 

delegados eleitos desde a sua 
reorganização em 1962, O 
Partido Comunista do Brasil 
- PC do B - realizou na Ba­
hia sua li Conferência Ex­
traordinária Regional, com a 
participação de 250 comunis­
tas, representando mais de 
cinquenta municípios baianos, 
além dos nove distritais da ca­
pital. A Conferência foi aber­
ta na sexta-feira retrasada, na 
Câmara Municipal de Salva­
dor, sob o slogan "Chega de 
Sarney, o Brasil tem saída!" A 
solenidade reuniu mais de qui­
nhentas pessoas e as presenças 
destacadas de sindicalistas ru­
rais e urbanos, representações 
de partidos políticos, como o 
PMDB, PT e PSB, dos parla­
mentares do PC do B na Bahia 
- os constituintes Haroldo 
Lima e Lídice da Mata, os de­
putados estaduais Luís Nova e 
Vandilson Costa e os vereado­
res Ney Campello e Jane Vas­
concelos, de Salvador, Mes­
sias Gonzaga, de Feira de San­
tana, Ubirajara Mota, de Vi­
tória da Conquista, Gilson de 
Jesus, de Itapetininga, José 
Leal, de Jequié e do dirigente 
nacional do PC do B, Dyneas 
Aguiar. 

Durante dois dias de intensa 
discussão no auditório da Fa­
culdade de Arquitetura da 
Universidade Federal da Ba­
hia, a reunião dedicou especial 
atenção à situaÇão política na-· 

cional e regional, aprovaQdo 
medidas concretas para uma 
intensa mobilização visando 
garantir os pequenos mas im­
portantes avanços já conquis­
tados na Constituinte nas 
áreas social, politica e econô­
mica, como a ida massiva de 
delegações a Brasília durante 
as votações em plenário. Ficou 
decidido, também, a intensifi­
cação da campanha de filiação 
ao Partido, para garantir sua 
legaliz~ção em pelo menos 
cem municípios baianos até ja­
neiro de 1988. Outra decisão 
de relevo foi a priorização do 
próximo pleito proporcional, 
mantendo a política de alian­
ças com a formação de frentes 
progressistas, apresentando 
candidatos próprios a verea­
dor e, onde for conveniente, a 
prefeito, sempre dentro da 
frente. A perspectiva aponta­
da .pela Conferência indica 
que o sistema de alianças se fa­
rá sob 'a influência da candida­
tura para presidente da Repú­
blica, o que ainda depende da 
votação do plenário da As­
sembléia Nacional Constituin­
te. 

O CLIMA DE UNIDADE 

cussão de temas polêmicos, es­
pecialmente no que se réjere 
aos problemas organilj~tjvos. 
Os comunistas baianos éfege­
ram o novo diretório regional, 
mantendo basicamente a mes­
ma composição anterior. O di­
rigente regional Péricles de 
Souza foi confirmado como 
secretário político; ·tarefa que 
a.partir de agora coincide com 
a presidência do Partido. O 
PC do B na Bahia decidiu, por 
fim, manter sua independên­
cia diante do . governo esta­
dual, apoiando as decisões 
progre~sistas, especialmente 
na política. nacional - como 
foi o caso da postura do go­
vernador Waldir Pires ante o 
governo Sarney, especialmen­
te a sua articulação pela apro­
vação dos quatro anos de 
mandato na Assembléia Cons­
tituinte - mas também criti­
cando os erros, como a atitude 
arbitrária do governo contra 
os grevistas do professorado 
estadual, que reivindicam a 
mudança da regulamentação 
autoritária do plano de carrei­
ra do magistério, que os preju­
dica profundamente. Na ava­
liação do dirigente regional 
Péricles de Souza, os comunis­
tas baianos saíram fortaleci-

. . . . dos desta li conferência, des-
Fot mtensa a participação tacando o clima de entusiasmo 

dos delegados nos debates que e unidade em que se verifica­
transcorreram durante o ~ven- · ram todas as discussões. (Pe­
to, e o alto grau, de umdade dro Augusto Pereira da so-
que se verificou mesmo na dis- cursai) ' 
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RETALIAÇÕES DE REAGAN 

Sarney se acovarda ·diante do cowboy 
O governo Sarney já come­

çou a se curvar diante das exi- -
gências do imperialismo ian:­
que em relação à reserva de 
mercado para a indústria na­
cional de informática. Além 
de não tomar qualquer.medida 
contra as retaliações iinpostas 
pelo presidente Reagan às ex­
portações brasileiras, acena 
com uma maior liberalização 
da comercialização interna de 
software (programa de com­
putador) fabricados por em­
presas estrangeiras. 

Na semana passada, o mi­
nistro da Fazenda, Luiz Car­
los Bresser Pereira, chegou a 
levantar a possibilidade de au­
torizar a importação dos pro­
gramas produzidos pela Mi­
crosoft (o sistema MS-DOS), 
o que havia sidq proibido pela 
Secretaria Especial de Infor­
mática (~EI) e foi um dos mo­
tivos alegados pelo governo 
norte-americano para aplicar 
as sanções contra o país. 

CONCESSÕES 

Também o secretário-geral 
da SEI, José Ezil Veiga, decla­
rou que "não será mais priori­
dade da política de informáti­
ca o estímulo ao desenvolvi­
mento de programas de com­
putadores similares aos exis­
tentes no mercado internacio­
nal", adiantando que as re­
gras levadas em conta pela SEI 
na proibição do MS-DOS da 
Microsoft não serão conside­
radas no tratamento ·de ver­
sões mais avançadas de soft· 
ware como o OS/2 da mesma 
empresa. 

Já o presidente Sarney, de­
pois de se reunir com os minis­
tros da Fazenda, das Relações 
Exteriores e da Ciência e Tec­
nologia, mandou avisar que 
está interessado numa rápida 
negociação com os Estados 
Unidos para superar o atual 
impasse. Quanto à hipótese de 
contra-retaliações por parte 
do Brasil, limitou-se a dizer 
que tenciona recorrer ao Acor­
do Geral de Tarifas e Comér­
cio, o GATT, um dos organis-

MAMATA 

mos criados em Breton Woods 
em 1944, junto com o FMI e o 
Banco Mundial, e que serve 
aos desígnios hegemônicos do 
imperialismo ianque. 

Na mesma linha foi convo­
cada uma reunião de emergên­
cia do Conselho Nacional de 
Informática (Conin), que re­
petiu as posições divulgadas a 
mando de José· Sàmey e indi­
cou o ministro .Bresser Perei­
ra, cujas posições na negocia- · 
ção da dívida externa já dizem 
bem sobre seus sentimentos 
patrióticos, como relator do 
processo em que algumas em­
presas brasileiras pedem a ·re­
visão do caso Microsoft. 

LISTAS DAS 

RETALIAÇÕES 

Por sua vez, o governo Rea­
gan deu andamento ao proces­
so de retaliações, divulgando 
uma lista com 66 produtos de 
exportadores brasileiros sujei; 
tos a sobretaxas de 1000Jo. E 
bem mais ampla do que havia 
sido propagado inicialmente, 
abrangendo mercadorias co­
mo aviões, calçados para ho.­
mem e criança~ artigos de arte­
sanato, derivados de benzeno, 
artigos elétricos e eletrônicos 
entre outras. 

Os possíveis prejuízos para 
os exportadores também deve­
rão envolver valores substan­
cialmente maiores do que os 
105 milhões de dólares anun­
ciados pelo presidente norte-a­
mericano, quantia que corres­
penderia às supostas perdas 
dos fabricantes de software 
nos EUA. 

Conforme dados divulgados 
pela Cacex, relativos às expor­
taçõe$ deste ano, os produtos 
compreendidos na lista de re­
taliações respondem por 
37 ,020Jo das vendas brasileiras 
no mercado ianqué e somente 
de janeiro a setembro geraram 
uma receita em dólares de 1,8 
bilhão. A sobretaxa de IOO"lo 
deixa-os, praticamente a to­
dos, sem capacidade de com­
petição, de forma que cálculos 
mais realistas situam as perp.as 

de mercado em tomo de 1' bi­
lhão de dólares. As sanções, 
por sinal, já começaram, com 
empresas fornecedoras de 
mercadorias aos Estados Uni­
dos recebendo sucessivos tele­
gramas de seus importadores 
solicitando cancelamento ou 

Dinheiro para usineiros 
Nesta hora a burguesia- não 

grita contra a intervenção do 
Estado na economia: o Insti­
tuto do Açúcar e do Álcool 
(IAA) anunciou que vai cobrir 
eventuais prejuízos que usinei­
ros tenham se o preço de ex­
portação do açúcar ficar abai­
xo do preço do mercado inter­
no, o que vem ocorrendo nos 
últimos anos. Além disso, o 
IAA se prontificou a cobrir 
900Jo dos custos de transporte 
em terra, armazenagem no 
porto e estiva necessários à co­
locação do produto no porão 
do navio. 

A primeira empresa benefi­
ciada com essa generosidade 
do governo foi o grupo Omet­
to, que alegou ter perdido 1,2 
milhão de dólares (Cz$ 71,5 
milhões) com a exportação de 
30 mil toneladas de açúcar re~ 
finado granulado. No caso de 
cinco usinas filiadas à Coope- · 
rativa Fluminense dos Produ­
tores de Açúcar e Álcool, além 
da cobertura de prováveis pre­
juízos, o governo ainda paga­
rá Cz$ 130,00 por saca de açú­
car, a título de S\.tbs!dio. 

Ao tempo em que o açúcar 
tem · seu·' preço majorado no 
nosso país, o governo paga pa­
ra que ele seja exportado! Em 
1985, o .Brasil teve um prejuí­
zo de 300 milhões de ·dólares 
com a -exportação do açúcar; 
no ano passado, o prejuízo foi 
de 30 milhões de dólares. Mas 
essas exportações são necessá­
rias para que o governo tenha 
dólares para pagar a dívida ex-. 
terna. Neste caso, como o di­
nheiro do Estado, do público, 
vai para os bolsos da burgue­
sia estrangeira e nacional, não 
há queixas dos capitalistas ... 

VENHA ''PANELAR'' EM SALVADOR 
Salvador é sol, é mar, é ';t' · 

alegria, é beleza... ..,...•~• 
Salvador é música! 
Em Fevereiro, Salvador vira 
Carnaval! 
A melhor forma de brincar 
o Carnaval de Salvador é 
no PANELA VAZIA, o bloco 
mensagem, o bloco de lu­
ta, o bloco poesia. 
O PANELA é uma forma bo­
nita e gostosa de satirizar, 
de criticar os pxlerosos e a 
situação do povo sem per- " . 
q~r o charme, a alegria, o jeito solto e gi~gado do Carna~al da Bah10. . _ 
E um dos blocos mais baratos, sem com tsso perder a qualtdade que lhe garanftu o ftfulo de 
campeão de 87 e diversos outros prêmios. . _ . 
O PANELA ê integração, é amiza~e,-é ~m b(oco onde um senfi(T}ento, Uf!l axe mwto grande de . 
repente une iodo mundo na motor solidariedade .. O PANELA e poz. Sao milhareswatts·de po­
tência a serviço de sua alegria e do delírio coletivo sem igual que é o Carnaval da Bahia. 

FAÇA SUA RESERVA JÃI Nossos preços: até dia 07/12- CzS 2.900,00- a partir de 08/12 - CzS 3.450,00 
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oJJ() POVO BRINCA, MAS COM O POVO NÃO SE BRINCA" 

suspensão de pedidos feitos cio exterior estão articulados 
anteriormente. contra a lei de informática. 

O presidente da Associação 
COVARDIA BURGUESA dos Exportadores Brasileiros 

(AEB), Ingo Zadrozny, che-
Não há como negar que al- gou a dizer que devemos "tra­

guns dos propósitos de ·Rea-· ' tar os Estados Unidos com ca­
gan v:êm obtendo • .f)leno 8xito. rinho, eles são bons fregueses 
As pressões de forças internas, porque enquanto exportamos 
especialmente de exportado- 330Jo dos nossos produtos eles 
res, contra a reserva de merca- exportam para o Brasil ·apenas 
do para micro-computadores e 1, 7"7o, portanto cabe ao Brasil 
software são a cada dia mais repensar a sua posição. Não 
intensas. Cerca de 50 setores adianta muito o Congresso fa­
empresariais ligados ao comér- zer uma lei contra os Estados 

Unidos porque somos nós que 
precisamos deles". 

Esse tipo de raciocínio de 
colonizado servil e egoísta 
fqi repetido pelo empresário 
Luiz Eulálio Vidigal, presiden­
te da sessão brasileira do Con­
selho Empresarial Brasil-Esta~ 
dos Unidos, ao atacar o proje­
to de lei do senador Severo 

· Gomes que estabelece medidas 
de contra-retaliações, preven­
do inclusive a suspensão do 
pagamento dos juros aos ban­
cos ianques. "Estamos convic­
tos de que o referido projeto, 
além de carregado excessiva­
mente de xenofobia, peca por 
abrir uma duvidosa e perigosa 
porta de entrave ao bom anda­
mento das relações comerciais 
com os EUA", disse. Vale ci­
tar ainda a posição de indús­
trias do próprio setor de infor­
mática, que já se beneficiaram 
com a reserva de mercado, co­
mo o SID e a Polimax, hoje 
atuam como defensoras da 
Microsoft no processo em jul­
gamento pelo Conin. 

Fatos como esses demons­
tram a covardia da grande 
burguesia brasileira, que, inca­
paz de zelar pelos interesses 
nacionais, não enxerga além 
do próprio umbigo e posicio­
na-se sempre como sócio me­
nor dos interesses dos mono­
pólios estrangeiros. Na verda­
de, ao contrário do que diz o 
presidente da AEB, Ingo Za­
drozny, não é o Brasil Q.Ue se 
beneficia com os negócios co­
merciais e fmanceiros com os 
ianques. Pelo contrário, nossa 
nação é espoliada. Por exem­
plo, o resultado do saldo co­
mercial brasileiro no mercado 
norte-americano - atualmen­
te em 3 bilhões de dolares ao 
ano - retorna integralmente 
aos EUA, na forma de paga­
mento de juros aos banquei­
ros. 

Da mesma forma, não é o 
projeto do senador Severo Go­
mes, de caráter patriótico, que 
abre uma "duvidosa e perigo­
sa porta de entrave ao bom an­
damento das relações comer­
ciais com os EUA", como diz 
o · empresário Eulálio Vidigal. 
Afmal, quem impôs retalia­
ções às empresas exportadoras 
brasileiras foi o governo pre-

-tensamente liberal do cowboy 
Ronald Reagan. 

Mulheres, à luta! 
Pela primeira vez na his­

tória, as mulheres estão par­
ticipando de forma organi­
zada no processo de elabo­
ração da nova Constituição. 
A bancada feminina na 
Constituinte apresentou, 
em articulação com o Con­
selho Nacional dos Direitos 
da Mulher, 33 emendas ao 
substitutivo do relator Ber­
nardo Cabral e sete pediqos 
de destaque para serem vo­
tados pela Comissão de Sis­
tematização, que já con­
duiu os seus trabalhos. 

so semanal remunerado; go­
zo de férias; aviso prévio e 
direito à indenização e apo­
sentadoria. 

A maioria dessas propos­
tas foi aprovada pela Siste­
matização e agora elas pre­
cisam ser confirmadas pelo 
plenário. Com isso, alguns 
direitos fundamentais das 
mulheres brasileiras passam 
a se incorporar na Carta 
Magna do país, ampliando 
as conquistas femininas em Na seção dos direitos dos 
prol da eliminação das in- servidores públicos, foi 
justiças e desigualdades de aprovada a aposentadoria à 
que são vítimas. professora aos 25 anos de 

No capítulo referente aos trabalho. Na Ordem Eco­
direitos sociais dos traba- nômica conquistamos o di­
lhadores, por exemplo, as reito às mulheres de receber 
mulheres conquistaram os títulos de domínio de imó­
seguintes direitos: 120 dias veis rurais, antes restrito ao 
de licença gestante, sem homem. A aposentadoria 
prejuízo do e.mprego ou sa- para as donas de casa igual-

' lár;io; assist~ncia gratuita ·mente foj conquistad~, des­
aos seus filhos e dependen- de que contribua pàra a se­
tes em creches e pré-escol~r guridade social. 
de O a 6 anos de idade. As Com relação à família, 
trabalhadoras domésticas conquistamos alguns direi­
foram asseg:urados: salário tos como o de determinar li-

ínim cion cap e e.mente o ...número · de 
satisf necessit~;::::~ lanej ento 

__d_.........,.ãs a fa i 't ção 
1rredu s 

ciusão do princípio de que a 
família se constitui pelo ca-

. sarnento ou pela união está­
vel. Fomos igualmente der­
rotadas na questão da iso­
nomia que previa o princí­
pio de que homens e mulhe­
res são iguais em direitos e 
obrigações e nenhuma exce­
ção será tolerada, além das 
oriundas de diferenças de 
funções naturais. 

No caso das empregadas 
domésticas, tivemos algu­
mas derrotas, como a não 
concessão dos direitos à li­
cença maternidade. 

Esses resultados demons­
tram que, até agora, conse­
guimos algumas vitórias e 
precisamos nos manter mo­
bilízadas para ampliar ain­
da mais essas conquistas. 
Ao mesmo tempo, precisa­
mos superar algumas debili­
dades ocorridas nas fases 
anteriores quando por falta, 
por exemplo, de articula­
ção, deixamos de destacar 
para a votação a emenda re­
lativa à saúde da mulher. É 
preciso que não só a banca­
da feminina na Constituin­
te, mas principalmente os 
movimentos de mulheres de 
todo o pais estejam perma­
nentemente em contato com 
as lideranças partidárias, 
acompanhando e pressio­
nando para a votação e 
aprovação de matérias de 
nosso interesse. 

S sim.....; tr vés de uma 
permanente mobilização e 
organização, faremos valer 
nossos direitos. Nessa fase 
final da Constituinte, essa 
mobilização poderá ser de­
cisiva. Por isso, mulheres à 
lut ' 



~1..~~----------------------------------~T~EM~AS~EM~D~E=BA~T~E~. S ~D~E~3~W~11LA~6/~1~2/~87~---------------------------·•••-.upum• 

~ 
Os fariseus 

e as eleições 
Os revolucionários devem fazer todos 

os esforços para orientar o movimento 
operário pelo caminho mais reto e mais 
rápido. "Mas - diz Lênin atacando o 
doutrinarismo de esquerda - basta um 
pequeno passo mais adiante, ainda que 
pareça dado na mesma direção, para que 
esta verdade se transforme em erro. Bas­
ta que não aceitemos mais que ~ cami­
nho, o caminho reto, que não aceitemos 
as manobras, os acordos e os compro­
missos para que isso seja um erro que 
pode causar, já causo~ e em parte ~~nti­
nua causando, os mrus graves preJwzos 
ao comunismo". 

UM MILAGRE 
Nem sempre se dà a devida atenção a 

esta advertência. Em particular, no qua­
dro intrincado de forças que se apresenta 
na constituinte, este ensinamento tem 
enorme importância. Especialmente 
diante da tese tão cativante de "eleições 
gerais" para o próximo ano. 

É naturàl a empolgação com esta fQr­
mulação. Afinal é aparentemente uma 
coisa natural, ao se implantar um novo 
sistema de governo, onde cresce sign~fi­
cativamente o papel do congresso NaciO­
nal, que o povo escolha os ~arl~ment.ar.~s 
que irão decidir sobre o pnmerro mmts-
tro. . . 

Mas chama a nossa atenção o mteresse 
súbito de figuras conservadoras, e ~es­
mo direitistas emnedernidos, neste tipo 
de solução. Até o destemperado provo­
cador José Lourenço, do PFL, sustentou 
esta tese no fim dos trabalhos da comis­
são de sistematização. Algum milagre 
converteu essa gente à democracia? 

Ocorre que uma posição justa, num 
determinado contexto pode ser usada pa­
ra uma causa injusta. Um anseio do po­
vo pode ser empregado como isca p~ra 
desviar as massas de uma conqmsta 
maior. E, no momento o que preocup~ 
acima de tudo às classes dommantes e 
sufocar o parlamentarismo. Afinal, a 
eleição é um fato passageiro, que a bur­
guesia tem como manter sob certo con­
trole - apesar de arranhões que possa 
sofrer. Mas a implantação do novo siste­
ma de governo não é uma medida mera­
mente conjuntural, golpeia severamenne 
o esquema de poder usado até hoje pelélS 
oligarquias para dominar os trabalhado­
res. 

Assim, o surpreendente amor pelas 
eleições não passa, para estes fariseus, de 
uma m~nobra tática para deixar ent se­
gundq..p~o a qu.~st~ .da forma. de ~­
vemo. E para tentar, co~ as disp~t~s 
por vaga nos diversos parttdos, dos mu­
meros pretendentes a candidato, sabotp 
a unidade forjada em tomo do parl!l­
mentarismo. 

O ELO PRINCIPAL 
Os democratas não são contra elei­

ções. Pelo contrário, foram os maiores 
defensores das diretas já. E batalharam.­
pelas eleições presidenciais em 88. Mas 
nestes instante, co~quistado o manda~ 
de quatro anos, o elo principal que puxa 
a luta pela democracia, é a derrota da di­
tadura presidenciali§ta e a aprovação dG 
parlamentarismo. E em função deste• 
principalmente, que se farão os acordóst 
as alianças, a concentração de esforços, 
na constituinte. · 

A luta revolucionária não se trava 
através de retumbantes proclamações 
verbais nem de simples afirmações de 
objetiv~s gerais. Sem traçar orientações 
concretas para o que Lêni!l cha!fi~Va d~, 
"malditos problemas do dia-a-dia , não 
se pode lutar com êxito. Não se trava ca­
'da combate com um objetivo em si mes­
mo. Urge saber que batalhas são essenr 
ciais em cada situação. E, em cada um$. 
delas, como golpear o inimigo tendo em 
vista o objetivo maior de transformar re­
volucionariamente a sociedade rumo ao 
socialismo. (Rogério Lustosa) 

Não é o que parecia 

A traição da 
' . 

revolução e 
suas lições ·. 

para os povos 
influência burguesa e pequeno-bur­
guesa, esta ainda era forte. Apoia­
va-se nos resquícios das classes ex­
ploradoras e no aparecimento de 
novos elementos burgueses, que 
eram .o ponto de apoio da pressão 
externa. Além disso, durante a 11 
Guerra uma parte importante do 
território da URSS foi ocupada pe­
los nazistas, que apoderaram-se do , 
poder. Nestas regiões criaram-se as 
condições para o livre desenvolvi- ~ 
mento da pequena propriedade pri·. 
vada no campo e na cidade, reani­
mando a ideologia pequeno-bur- • , 
guesa. 

A questão·çhave foi o 
abandono pelo PCUS da 
;»osição revolucionária 

(Luchmo Martorano) 
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SINDICALISMO EM ISRAEL Coneg sem quorum 

Histadrut: uma central sionista 
Durante três dias, no mês de novembro, o presidente da 

CGT, Joaquim dos Santos Andrade, esteve em Israel a 
oonvite da Histadrot (Confederação Geral dos Trabalha­
dores Israelenses). A visita preocupou alguns circulos sin-, 
di~ais brasileiros, tendo em conta que no congresso de 
fundação da CGT, em 1986, foi aprovado um caloroso 
apoio ao povo palestino e que a Histadrot defende a politi­
ca expansionlsta e agressiva de Israel. 

De volta ao Brasil, Joaquim 
Andrade afirma que sua via­
gem não adulterou a resolução 
do congresso da CGT. "A vi­
sita não anula a solidariedade 
à luta do povo palestino' •, ga­
rante. Alegando que a estada 
em Israel foi curta, Joaquin­
zão diz que não foi possível ir 
aos territórios ocupados pelos 
exércitos sionistas, onde as 
condições de vida dos palesti­
nos se assemelham à dos pri­
sioneiros dos campos de con­
centração nazista. Quanto à 
Histadrut, ele evita fazer co­
mentãrios, limitando-se a di­
zer que ela é ''muito poderosa 
e com grande influência no go­
verno". 

CENTRAL RACISTA 
. Deixando de lado a diplo­
macia sindical, não é preciso 
visitar Israel para conhecer a 
discriminação dos trabalhado­
res palestinos e a politica ofi­
cial racista, sionista, da Hista­
<frut. O próprio convite à CGT 
b.rasileira faz parte da campa­
nha desta central para limpar a 
sua imagem e a do governo 
terrorista de Israel - que é o 
principal braço armado do im­
perialismo americano na rica 
re&ião do Oriente Médio. 

E notório que a Histadrut 
está totalmente comprometida 
com a politica expansionista 
do governo israelense. Ela 
sempre silenciou diante das 
ocupações das terras árabes e 
nunca protestou contra as 
agressões aos palestinos. 
Quando os territórios da Cis­
jordânia e de Gaza foram in­
vadidos pelo exército sionista, 
em 1967, essa "central sindi­
cal" teve uma conduta de 
cúmplice. Já em 1982, quando 
do massacre de Sabra e Chati­
·la, que comoveu e revoltou o 
.mundo, ela não condenou a 
selvageria militarista e apenas 
lamentou a matança de milha-

, res de pessoas. 
. Na verdade, a Histadrut 

adota uma visão pragmática 
burguesa. Ela defende o ex­
'Í)ansionismo do Estado de Is­
·rael e a discriminação dos pa­
lestinos porque sabe que é daí 
que sobram as migalhas que 
.nutrem a pequena aristocracia 
de assalariados israelenses e a 
própria burocracia sindical. 
Essa concepção faz com que 
. ela inclusive aprove a repres­
_são aos trabalhadores e sindi­
catos palestinos. 

REPRESSÃO POLICIAL 
Desde a fundação do Esta­

. do de Israel, em 1948, que o 
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movimento sindical palestino 
é vitima de feroz perseguição. 
Quando da ocupação militar 
das terras palestinas, a maioria 
dos sindicalistas teve que se 
refugiar. Muitos foram presos 
e assassinados. Apesar da tru­
culência, os trabalhadores 
mantiveram a resistência e re­
construiram seus sindicatos. 
Atualmente existem 36 entida­
des e, em 1965, foi fundada a 
Federação Geral dos Traba­
lhadores Palestinos (hoje de­
nominada Federação dos Tra­
balhadores Palestinos), que 
representa todos os sindicatos 
dos territórios ârabes ocupa­
dos. 

Estas entidades sindicais 
atuam em dificil situação. Elas 
não têm o direito de negociar 
com as empresas e nem são re­
conhecidas pelas autoridades 
de ocupação. As violências do 
governo de Israel são constan­
tes, conforme denúncias da 
Anistia Internacional e da pró­
pria Organização Internacio­
nal do Trabalho (OIT). Segun­
do esses organismos, desde 
1969 cerca de 50 dirigentes sin­
dicais palestinos foram depor­
tados. 

Em 1982, por exemplo, 36 
sindicalistas foram detidos, 
dispensados de seus empregos 
e passaram a viver sob prisão 
domiciliar. Em 1986, o gover­
no militar do território ocupa­
do de Gaza proibiu a eleição 
da nova diretoria da FPTP na 
região. Nesse mesmo ano, a 
sede da Federação em Hebrão 
- cidade ao sul da Cisjordã­
nia - foi fechada pela polícia 
três vezes. 

TRABALHO ESCRAVO 
A repressão tem como obje­

tivo evitar a luta organizada 
dos trabalhadores palestinos, 
que são violentamente explo­
rados e discriminados. A OIT 
calcula que os palestino's dos 
territórios ocupados recebem 
cerca de 500Jo a menos que os 
assalariados israelenses que 
executam as mesmas funções. 
Além disso, o salârio do traba­
lhador palestino é reduzido 
pelos inúmeros impostos co­
brados por Israel para ''man­
ter" a ocupação. Em alguns 
casos a redução atinge 400Jo 
dos já minguados salários. 

Ao mesmo tempo, a esse 
trabalhador é negado qual­
quer direito. Ele não tem assis­
tência médica, seguro-desem­
prego, auxílios para doenças e 
para família, não recebe o pa­
gamento das férias, do repou­
so semanal e da aposentadoria 

Os trabalhadores palestinos são discriminados e vivem em barracas nos territórios ocupados por Israel 

- todos direitos garantidos 
aos israelenses. Atualmente, 
mais de um terço da mão-de­
obra palestina é levada em 
transporte precário para Israel 
como diarista, executando os 
serviços mais pesados e menos 
qualificados - que o israelen­
se se recusa a fazer. 

Após as ocupações de 1967, 
o governo de Israel redigiu um 
"Código de Trabalho" espe­
cial para os habitantes destes 
territórios, que legalizou os 
abusos patronais. O trabalha­
dor palestino é admitido dire­
tamente nas ruas pelos empre­
sários israelenses, sem qual­
quer contrato de trabalho. A 
noite ele é obrigado a voltar 
para os acampamentos - on­
de se amontoam em barracas 
miseráveis, sem esgotos ou 
qualquer segurança. 

HIST ADRUT EXPLORA 

A central sindical de Israel 
não apenas tolera essa discri­
minação, como se aproveita 
(!ela. Neste país viggra a visão 
do ''sindicalismo 
empresarial'' - idéia que al­
guns brasileiros desejam co­
piar. A Histadrut emprega 
atualmente cerca de 250 mil 
trabalhadores nas chamadas 
"empresas dos sindicatos". 
Ela possui a maior indústria de 
navegação do país, vãrias fá­
bricas de armamentos - in­
clusive em associação com o 
regime racista da África do Sul 
-, empresas de seguro e um 
banco, o Hapolim, que é o se­
gundo maior de Israel e está 
entre os 100 maiores do mun­
do. Um estudo recente estima 
que a Histadrut controla hoje 
30% das indústrias e cerca de 
80% da produção agrícola do 
país. 

Todo esse poderio não serve 
aos interesses dos trabalhado­
res. Nestas empresas impera a 
lei do lucro. Os funcionários 
são explorados da mesma for­
ma que nas firmas privadas 
dos capitalistas. O fruto do 
trabalho serve basicamente 
para enriquecer e corromper 
os dirigentes sindicais. No ca­
so dos palestinos, os abusos 
cometidos são os previstos no 
"Código de Trabalho" espe­
cial e os trabalhadores não 
têm qualquer direito. Outra 
consequência desse "sindica­
lismo empresarial" é o afasta­
mento da base, o abandono 
das lutas dos trabalhadores -
inclusive dos próprios israelen­
ses não especializados. 

A Histadrut prega um sindi­
calismo de conciliação com os 
patrões e o governo. Defende 
abertamente o capitalismo e o 
expansionismo sionista. A for­
ça hegemônica no Comitê 
Executivo desta central é do 
partid() ~oci~~democrata, o 
Maar.ach~ -q-ue. ~ P.residido pelo 
~;p.nmem>.,.mlllJs.tro Slümon 
Peres. Atualmente esse parti­
do compõe o governo junta­
mente com o Likud- uma or­
ganização de extrema direita. 
E a política econômica deste 
governo tem agravado ainda 
mais a situação do trabalha­
dor. 

TRAIÇÃO DO PACTO 

Recentemente foi celebrado 
um novo "pacto social" entre 
a Histadrut, o governo e os 
empresãrios. Fruto desse acor­
do, o governo bipartido decre­
tou em janeiro passado um 
plano de austeridade que des­
valorizou a moeda nacional 
(schekel) em 10%: reduziu as 
subvenções do Estado para os 

produtos de consumo popu­
lar; e cortou os créditos à edu­
cação, saúde e instituições po­
pulares. Também foram arro­
chados os salários. Ao mesmo 
tempo, o governo elevou os 
gastos em armamentos e con­
traiu novas dívidas com o ex­
terior - despesas que equiva­
lem a 74% do orçamento de 
Israel. 

Esta política, apoiada pela 
Histadrut, tem gerado aumen­
to de desemprego (que atinge 
cerca de 150 mil israelenses) e 
acentuado as disparidades so­
ciais- enquanto os 100Jo mais 
ricos da população açambar­
cam 40o/o do rendimento na­
cional, 40% partilham de ape­
nas 12% das riquezas. Os pró­
prios dados oficiais indicam 
que uma família média (com­
posta por quatro pessoas) ne­
cessita de 1500 schekels para 
viver decentemente. Mas o sa­
lário médio atual não ultrapas­
sa 1.145 schekels. O governo 
admite ainda que 52% dos tra­

J:>.YbíJQ.ores israelenses rece­
bem um salário que oscila en­
tre 400 e 800 schekels. Imagine 
a situação dos palestinos! 

Diante desse quadro, a His­
tadrut enfrenta também a re­
sistência dos trabalhadores is­
raelenses. Desde 1982, ano do 
desencadeamento da guerra 
contra o Líbano, tem aumen­
tado o número de greves. Nes­
tas inclusive se estreitam as re­
lações entre os assalariados is­
raelenses e palestinos. A maio­
ria desses protestos são defla­
grados pelos comitês de em­
presa, sem a aprovação prévia 
do Comitê Executivo da His­
tadrut. Esta continua a defen­
der a "paz social" e a política 
expansionista de Israel. (Alta­
miro Borges) 

.•. 
Ocupação de três áreas .~ .. 

Cerca de 10 mil lavradores 
. .sem terra ocuparam na ma­

drugada de segunda-feira, dia 
23, três propriedades rurais 
abandonadas no Rio Grande 
do Sul. Na fazenda Itati, do 
ex-deputado Aldo Pinto 
(PDT), mil famílias de lavra­
dores invadiram 1. 7 43 hecta­
res de terras improdutivas. De 
maneira organizada, os agri­
cultores driblaram a vigilância 
da Brigada Militar e ergueram 
rapidamente suas barracas. 

Já a fazenda do Salso, do 
fazendeiro Plínio Pereira Du­
tra, foi ocupada por cerca de 

•, 

1.500 famílias provenientes de 
várias regiões gaúchas. Os 
agricultores justificaram a 
ocupação demonstrando que a 
ãrea estava quase toda aban­
donada. A propriedade possui 
11 mil hectares e apenas 1.200 
estão cultivados. No mesmo 
dia da ocupação o fazendeiro 
entrou com pedido de reinte­
gração de posse no fórum da 
cidade. 

De propriedade da Universi­
dade Federal de Pelotas, a fa­
zenda Palma foi ocupada por 
120 trabalhadores rurais ex­
pulsos da fazenda Annoni. 

RAIVA DE BRIZOLA 
O movimento dos sem terra 

obteve o imediato apoio de 
inúmeras entidades democráti­
cas e populares e de personali­
dades políticas. O prefeito de 
São Nicolau, Jauri Silva da 
Cunha, visitou os ocupantes 
da fazenda Itati e afirmou que 
esta é a única forma de luta 
para obrigar o governo a 
''transformar o processo for­
mal da reforma agrâria em al­
go prático". O secretário da 
Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Rio Grande 
do Sul, Geraldo Pegoraro, foi 
mais enfático nas suas declara­
ções: ''O governo federal fica 
enrolando os agricultores. Du­
rante este ano deveriam ser as­
sentados no Estado mais de 10 
mil colonos, mas só 500 famí­
lias foram beneficiadas. Daí só 
resta ao colono fazer as coisas 
por si mesmo''. 

A declaração de simpatia 
aos latifundiários ficou por 
conta de Leonel Brizola, presi­
dente do PDT. Num encontro 
com empresãrios, em Porto 
Alegre, ele disse que as ocupa­
ções eram "uma covardia". 
Para ele, "essas invasões nada 

No porto de Santos(SP)não houve embarque edesembarque decarga 

PORTUARIOS 

Greve de advertência 
No último dia 23, os portuá­

rios de todo o país realizaram 
uma greve de advertência de 
24 horas. O protesto ocorreu 
em função da intransigência 
da Portobrás, que se recusa a 
atender as reivindicações da 
categoria. A última reunião de 
negociação, no dia 20, termi­
nou em impasse. A empresa 
apresentou uma contrapro­
posta prevendo apenas uma 
antecipação salarial de 5,5% 
em outubro, 6% em novem­
bro e 6% em dezembro. Os 
portuãrios, representados por 
um comando unitário dos sin-

movimento - Imbituba, em 
Santa Catarina, e Rio Grande, 
no Rio Grande do Sul. A para­
lisação demonstrou a força da 
categoria, que já anunciou pa­
ra o próximo dia 30 o início da 
greve por tempo indetermina­
do caso a Portobrás não apre­
sente uma nova proposta de 
acordo. 

Na maioria dos Estados o 
protesto transcorreu em cal­
ma. Apenas em Manaus ocor­
reram alguns choques da PM 
com os piqueteiros. No porto 
de Maceió (AL) a paralisação 
foi susnensa por alguns minu-

mais são do que uma provooea----:nF-:-:: 
...,.,._...~.LO qu portu · 10s pu-

a c rcar o tone-
ção e como tal terão a respo a 
que merecem". Como gran e 
proprietário de terras, Briz a 
não se referiu uma única ve à 
miséria dos agricultores s 
terra. (da sucurs 

l o 

Por falta de quorum, fracassou 
a tentativa da nova diretoria da 
UNE de convocar um Conselho 
Nacional de Entidades Gerais 
(Coneg). UI'Íl"'dds objeuvQs des~· 
Coneg seria mudar as resoluções 
políticas amplas aprovadas no úl­
timo congresso da UNE por 
2.400 delegados. A lista de enti­
dades apresentadas pela diretoria 
continha 46 DCEs (o quorumn 
minimo é de 50 entidades). No 
entanto, três deles estão sem dire­
toria ou são inexistentes e um, o 
da Universidade Federal do Acre 
sua diretoria não representa mais 
os estudantes daquela universida­
de, pois foi derrotada recente­
mente por uma chapa da "Vira­
ção" (veja abaixo). Nem comes­
tas fraudes a diretoria conseguiu 
alc!Ulçar seu intento. A maioria 
das entidades que não estiveram 
presentes ao Coneg sabem que 
não houve mudança substancial 
na conjuntura em um 'mês que 
justificasse este encontro agora. 

Deu Viração no CE 
Nos dias 18, 19 e 20 de novem­

bro reil!izaram-se eleições para o 
DCE da Umversidade de Fortale­
za (Unifor), saindo vencedora a 
chapa "Depepde de.w'!, apeM. 
da pefa tendência "Viração". 
Quatro chapas disputaram as 
eleições, sendo que a vitoriosa 
obteve expressiva votação, (2.383 
votos), enquanto as outras três 
juntas (du~ apoiadas pelo PT e 
uma anarquista) nãó atingiram 
sequer mil votos. A receita para 
este sucesso foi que a chapa ''De­
pende de nós" era formada por 
lideranças combativas que parti­
ciparam ativamente da greve de 
63 dias no primeiro semestre des­
te ano. Além disso a chapa era 
caracterizada por sua amplitude, 
havendo uma grande participa­
ção das bases durante sua elabo­
ração. A nova presidenta do 
DCE é Tereza Cristina Esmerai­
do. 

Também na UFSC ••• 
A "Viração" foi a grande vito­

riosa também nas eleições que es­
colheram a nova direçllo do DCE 
da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Cerca de 500Jo dos 12 
mil alunos foram às urnas (maior 
índice de participação em eleições 
para o DCE), sendo que 2.511 de­
ram seu voto para a chapa "Vira­
ção". É a primeira vez que uma 
chapa da situação consegue se 
reeleger. "Isto prova que o nosso 
trabalho desenvolvido na gestão 
anterior (87) estava correto", diz 
Rejane Gomes, a nova presidenta 
do DCE. (da Sucursal) 

· ••• e ainda no Acre 
Nas eleições para o Diretório 

Central dos Estudantes da Uni­
versidade Federal do Acre saiu 
vencedora a chapa "Solte a 
Voz", ligada à "Viração". Tam­
bém concorriam ao pleito as cha­
pas "Raça", composta por ele­
mentos do PRC, PV e trotskistas 
e "A volta da consciência", de 
caráter anarquista. Com a derro­
ta da chapa "Raça" se afastam 
da direção do DCE os elementos 
que durante três anos deixaram a 
entidade estudantil na inoperân­
cia. No desespero, estes partiram 
para uma campanha baseada no 
anticomunismo. O novo -presi­
dente do DCE é o acadêmico de 
História, Gerson Albuquerque. 
(Neiva Chemite, da sucursal) 

Greve na Standard 
A totalidade dos 2.800 operá­

rios da Standard Eletrônica, no 
Rio de Janeiro, aderiram à greve 
entre os dias 11 e 17 de novem­
bro. A paralisação foi em protes­
to contra o não cumprimento do 
acordo feito pela empresa com o 
sindicato. O Sindicato dos Meta­
lúrgicos e a Comissão de Fábrica, 
depois do sétimo dia de greve, frr­
maram um acordo com a empre­
sa e garantiram o pagamento da 
diferença de 20% nos salários 
(totalizando os 40,2%). A empre­
sa também se comprometeu a 
readmitir os operários demitidos 
durante a greve (25 demissões). 
Para o êxito desta greve vale res­
saltar a participação destacada 
do Sindicato e da deputada Jan­
dira Feghali, do PC do B. (da su­
cursal) 

Servidor pára UFG 
No fechamento desta edição 

(dia 26), prosseguia a greve dos 
servidores da Universidade Fede­
ral de Goiás, deflagrada no últi­
mo dia 10, com a adesão de lOOOJo 
dos funcionários. Os grevistas 
reivindicam o enquadramento 
imediato de todos os servidores 
no plano de cargas e salários - já 
aprovado pelo Congresso Nacio­
nal desde abril - correção na ta­
bela salarial do plano da ordem 
de 59,35%. Para o presidente da 
Associação dos Servidores da 
UFG (Asufego), Honório Angelo 
da Rocha, a reitoria continua in­
flexível, indisposta ao diá ogo, 
"demonstrando uma atitude 
completamente 
antidemocrática''. Alguns setores 
que vinham funcionando preca­
riamente, estão agora completa­
mente paralisados, inclusive as 

ti i~e .pe o·y s-
at. ( 
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· Com a cor das mulheres do povo 
Com a presença de 800 

mulheres, de 33 entidades 
emancipacionistas de diver­
sas regiões do estado de São 
Paulo, de diversas entida­
des de bairro e sindicais e 
outras associações de mu­
lheres, realizou-se, no últi­
mo dia 21 de novembro, o I 
Encontro Estadual de Enti­
dades Emancipacionistas 
que criou a União Popular 
de Mulheres do Estado de 
São Paulo. 

Operárias, trabalhadoras 
rurais, professoras, estudan­
tes, donas de casa, mulheres 
idosas ao lado de mulheres jo­
vens, negras, brancas e amare­
las vieram dos mais diferentes 
recantos do Estado, de mais 
de 30 municípios, para discuti­
rem seus problemas, suas lu­
tas, suas experiências e refor­
çar, assim, a criação da entida­
de estadual das mulheres de 
São Paulo. Filhos debaixo do 
braço, elas deixaram seus afa­
zeres, sua lida diária, sua exis­
tência cheia de sofrimento na 
luta pela sobrevivência, seja na 
fábrica, no campo, nas esco­
las, nos escritórios, nas cozi­
nhas, deixaram para trás a 
opressão de que são vitimas e 
se concentraram numa única 
preocupação: o esforço coleti­
vo e unitário para que desse 
encontro saísse uma t:ntidade 
que dirija as suas lutas e orien­
te suas ações. 

Da solenidade de abertura 
participaram. Lilian Martins, 
coordenadora do Encontro; 
Ana Maria Rocha, diretora da 
revista "Presença da Mulher" 
e representantes de entidades 
emancipacionistas das cidades 
de Goiânia, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, Curitiba e 
Porto Alegre. Além destas, foi 
anunciada a presença de inú­
meras personalidades e entida­
des sindicais e femininas da ca­
pi~al e do interior do estado. 

Unidade para lutar 
"Este I Encontro - disse 

Lilian Martins em seu discurso 
de abertura - é o coroamento 
das inúmeras vitórias alcança­
das pela corrente emancipa­
cionista neste ano de 1987. E a 
entidade que nascerá daqui é 
fruto também do esforço e do 
trabalho de cada uma de vocês 
em sua frente de lutas. E é 
uma entidade que nasce pra 
lutar e para unificar as lutas 
das mulheres em nosso 
estado". E enquanto Lilian ci­
tava a relação das entidades e 
das delegações presentes, as 
mulheres se levantaram num 
único grito: "No campo e na 
cidade, a mulher quer liberda­
de". 

Ana Maria Rocha, diretora 
da revista "Presença da Mu­
lher", uma das promotoras do 
Encontro, em seu discurso de 
abertura destacou o papel que 
a imprensa feminina vem cum­
prindo ao longo da história do 
movimento de mulheres no 
Brasil. "Um papel de apoio e 
de acompanhamento das nos­
sas lutas, papel este que vem 
cumprindo atualmente a revis-
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ta "Presença da Mulher", 
apesar de ter apenas 16 meses 
de existência'', disse Ana Ma­
ria. Ela lembrou também o 
Encontro nacional do Rio de 
Janeiro, promovido pela revis­
ta no mês de julho deste ano, 
que reuniu mais de 800 mulhe­
res de todos os estados do Bra­
sil. Acrescentou ainda: "Nós 
mulheres, não somos mais ob­
jeto de cama e mesa. Sabemos 
lutar e vamos jogar um papel 
fundamental e decisivo para 
acabar com a miséria e a espo­
liação dos pobres promovida 
por este governo do Sarney''. 
Em resposta, as mulheres gri­
taram: "Sarney não dá. Dire­
tas já". 

Pelas entidades dos outros 
estados, falou a presidente da 
União de Mulheres de Curiti­
ba, a jornalista Télia Negrão, 
reforçando as palavras de 
Ana, acrescentando que um 
dos principais papéis das mu­
lheres hoje é "participar da 
construção de uma sociedade 
nova, que garanta a igualdade 
entre homens e mulheres". 

Presença popular 
Após a abertura, as mulhe­

res se dividiram em 1 O grupos 
de trabalho, onde discutiram 
as propostas de Manifesto, Es­
tatutos e Plano de Ação da 
União Popular de Mulheres 
do Estado. Discutiram tam­
bém os nomes, propostos pela 
coordenação do Encontro, das 
mulheres que comporiam a 
primeira diretoria dessa enti­
dade. Dos dez grupos forma­
dos, dois se constituíram de 
forma diferente: um era for­
mado por operárias e o outro 
pelas trabalhadoras rurais pre­
sentes. Nestes grupos, elas dis­
cutiram principalmente os 
problemas de suas categorias e 
suas formas de lutas. 

Sem dúvida o ponto que 
mais interesse suscitou entre as 
mulheres nas discussões dos 
grupos foi o q,·e tratava do 
Plano de Ação da entidade e 
que tem como prioridades as 
seguintes questões: a luta pela 
creche (a ser desencadeada a 
partir do dia 8 de março no 
ano que vem); a luta pelo aten­
dimento integral à saúde da 
mulher; a luta contra a violên­
cia sobre a mulher e a partici­
pação, ao lado de todo o po­
vo, nas lutas por uma Consti­
tuinte democrática e progres­
sista, pelo regime parlamenta­
rista e por diretas em 1988. 

Uma das marcas desse En­
contro foi a presença de um 
grande número de operárias, 
trabalhadoras rurais, de mu­
lheres do povo. Via-se em seus 
rostos as rugas e os traços do 
sofrimento motivado por toda 
uma existência de opressão e 
exploração e não raro muitas 
delas não escondiam as lágri­
mas ao ouvirem os relatos, as 
denúncias e as experiências 
das companheiras que se suce­
diam uma após outra no mi­
crofone, denunciando as pés­
simas condições de vida, a ex-

' ploração, a opressão, a discri­
minação e o abandono em que 
vivem. Como uma senhora de 
Santo André, região do ABC, 
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de 66 anos, que pediu licença 
no seu grupo para fazer um 
'desabafo': "Faz pouco tem­
po que eu entrei nessa luta. 
Antes eu não enxergava as coi­
sas direito e sofria muito mais. 
Eu tive 13 filhos, um atrás do 
outro. Meu marido me maltra­
tava muito, principalmente 
quando eu ficava grávida. Me 
deixava com fome e eu era 
obrigada a trabalhar muito 
pra sustentar meus filhos. To­
dos eram pequeninos e muitas 
vezes eu deixava eles amarra­
dos em casa pra eu poder ir 
trabalhar. Amarrados! Vocês 
sabem o que é isso pra uma 
mãe?". 

Não à exploração 
Uma trabalhadora rural, do 

Sertãozinho, região de Ribei­
rão Preto, denunciou, na ple­
nária, a vida que levam as tra­
balhadoras rurais espalhadas 
pelo estado e pelo país afora: 
"Nós não temos direito acre­
che. Começamos a trabalhar 
com 12 anos de idade, sem as­
sistência médica, sem direito a 
educação, persegüidas pelos 
feitores dos patrões e quando 
a gente envelhece não tem nem 
direito a aposentadoria. Por 
isso, nós temos mesmo é que 
lutar e lutar muito. Por salá­
rios dignos, por melhores con­
dições de trabalho e pela re­
forma agrária". Neste mo­
mento, a plenária inteira se le­
vantou num só grito: "As mu­
lheres pela terra, são capazes 
de ir à guerra". Em seguida, 
uma operária metalúrgica da 
cidade de São Paulo, região da 
Mooca, disse que na categoria 
dos metalúrgicos em São Pau­
lo, que conta com cerca de 370 
mil operários e 90 mil sindica­
lizados, quase a metade é for­
mada de mull-eres. E denun­
ciou que em muitas fábricas 
não se aceita mulheres grávi­
das e que algumas chegam a 
exigir mensalmente a prova de 
que as operárias não estão grá­
vidas, apresentando o absor­
vente sujo de sangue. 

Maria Saraiva, residente na 
zona sul da capital, conhecida 
por sua participação no Movi­
mento Contra a Carestia, le­
vantou ainda mais o espírito 
de luta da mulherada, quando 
disse na sua intervenção: 

Mesa de encerramento do I 
Encontro estadual de entida­
des emancipacionlstas de mu­
lheres. Ao fundo, as 25 mulhe­
res que fazem parte da primei­
ra diretoria eleita para dirigir a 
Uniio Popular de Mulheres do 
Estado de Sio Paulo, compos­
ta por professoras, operllrias, 
médicas, donas de casa e re­
presentantes de regiões Impor­
tantes do Estado. 
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"Vendo vocês aqui agora, jo­
vens e velhas, me lembro do 
tempo, há 20 anos atrás, 
quando eu andava com meus 
filhos debaixo do braço lutan­
do por creche e por melhores 
condições de vida. E é isso, 
minhas amigas, a liberdade so­
mos nós que vamos conquistar 
e eu quero ver alguma socieda­
de no mundo se libertar sem a 
participação da mulher! E va­
mos participar. Participar e lu­
tar pra que nossos filhos um 
dia não se envergonhem de 

nós e possam dizer: a minha 
mãe fez a parte dela". 

Fora Sarney! Diretas já 
Foram inúmeras as mulhe­

res que acusaram o governo de 
Sarney e sua política econômi­
ca antipopular pelas péssimas 
e cada vez mais piores condi­
ções de vida em que vive o 
nosso povo, sem direito à saú­
de, à educação, à moradia dig­
na, à alimentação, a salários 
condizentes com as necessida­
des etc. E ficou a deliberação 
de todas participarem imedia-

METALÚRGICOS DE BETIM 

.. -
tamente das lutas pelas diretas 
em 88 e por uma constituhile 
progressista. · 

No encerramento do encon­
tro, estavam presentes diversas 
personalidades, destacando .. se 
a atriz Cacilda Lanuza que f~ 
uma homenagem às vítimas do 
acidente radioativo de Gqiâ­
nia; do presidente do Conse­
lho de Participação e Descn~ 
volvimento da Comunidade 
Negra, que prestou uma h·o·­
menagem à mulher negra; dá 
deputada do Rio de Janeiro 
pelo PC do B, Jandira Fegh~ 
li, do dep. Constituinte Alàé 
Arantes, também do PC do B~ 
além de representantes de enti­
dades sindicais, da CGT, da 
OLP e do comitê pela libert.a­
ção de Lâmia. .• 

Encerrando o Encontro, L.i­
lian Martins, presidente eleita 
da União Popular de Mulheres 
do Estado de São Paulo, con­
vocou as mulheres presentes ~ 
participarem de todas as lutas 
da entidade, de filiarem a ela o 
maior número de mulheres e 
de se empenharem todas para 
fazer da entidade estadual clàS 
mulheres ''um forte instru­
mento para a luta pela emand: 
pação das mulheres paulistas e 
brasileiras". ' 

Depois do encerramente, 
foram apresentados vários 
grupos de folclores afro-brasi­
leiros, danças, músicas e festas 
que selaram a união das negrâS 
e das brancas contra a discti .. 
minação e a opressão. : 

(Mazé Lopes Leite) 

Vitória, após longa luta :.· 

Os 17 mil metalúrgicos de 
Betim e Igarapé (Minas Ge­
rais) conseguiram grandes vi­
tórias na campanha salarial: 
estabilidade por 1 ano, reajus­
te salarial de 95,230Jo sobre o 
salário de junho, hora-extra 

cem dobro furam •as princif>ais 
conquistas arrancadas dos pa­
trões, e significaram uma der­
rota na política de arrocho do 
Plano Bresser. 

Foi a mais longa campanha 
salarial da categoria - de 
meados de agosto até 20 de 
novembro, quando foi julga­
do o dissídio no Tribunal Re­
gional do Trabalho. Desde as 
primeiras reuniões de negocia­
ção os patrões se mostraram 
intransigentes. Propuseram 
míseros 57o/o de reajuste sobre 
o salário de junho. O TRT 
chegou a propor 78,97% e re­
dução da jornada para 44 ho­
ras semanais. A proposta foi 
aceita pelos operários, mas re­
cusada pelos burgueses. 

REPRESSÃO NA FIAT 

No dia 19, na saída do 1? 
turno, às 16h30, o sindicato 
realizou uma assembléia com 5 
mil trabalhadores diante da 
Fiat. Avaliando que paralisar 
a fábrica no mesmo dia do jul­
gamento na TRT seria preju­
dicial aos grevistas da FMB 
(fornecedora de peças para a 
multinacional), favorecendo 
os patrões, a assembléia deci­
diu que todos iriam trabalhar 
no dia seguinte, mas utilizan­
do tarjas pretas no uniforme 
como sinal de protesto contra 
a multinacional. 

Na madrugada do dia 20, os 
diretores do sindicato foram 
impedidos, por policiais, de 
distribuir as tarjas, e os operá­
rios forçados a entrar em ma 
indiana na empresa. 

Em Belo Horizonte, a partir 
das 8 horas, o cenário rotinei­
ro das proximidades do prédio 
da TRT foi modificado. Mais 
de 2 mil grevistas da FMB e Ti-

minas lá estavam, carregando 
faixas e cartazes e gritando 
"Na fábrica ou na rua, a greve 
continua"... Os policiais iso­
laram a área. Quatro microô­
nibus e um caminhão foram 
utilizados para o transporte do 
aparate militaP am1ado.. ~ ... "' 

Só 60 trabalhadores pude­
ram entrar no recinto do jul­
gamento. Fato inédito: poli­
ciais com cassetetes e walk-tal­
kies ocuparam a entrada do 
salão. Foram quase 3 horas de 
sessão. Do lado de fora, os 
trabalhadores manifestavam 
sua condenação à exploração e 
cantavam: "Me dá, me dá o 
que é meu, foram 20 anos que 
alguém comeu" ... 

Ao receberem a notícia da 
estabilidade no emprego por 1 
ano os trabalhadores aplaudi­
ram. Logo depois foi anuncia­
da e redução da jornada de 
trabalho. Após o término do 
julgamento houve um ato pú­
blico, precedido de apresenta­
ções musicais de artistas meta­
lúrgicos. Partidos políticos, 
sindicalistas e o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos, 
Edmundo Costa Vieira, dis­
cursaram. 

CONQUISTAS 
IMPORTANTES 

Além do aumento, da redu­
ção da jornada, da estabilida­
de por 1 ano e hora-extra em 

dobro, os metalúrgicos obti~~­
ram estabilidade de 180 dias, 
após retornar ao serviço, para 
quem se acidentar e ficar afas­
tado por mais 45 dias; forma­
ção de uma comissão entre 
sindicato e empresas para-is­
.tuda:-oo-casos.~e equip~~~o 
salarial; e comissão pfij"Jtáiia 
para estudar a introduç[o · de 
novas tecnologias nas fáhdêas 
que impliquem em demissões. 

Inconformada, no dia 2.3 a 
Federação das Indústrias · de 
Minas divulgou nota afinnaii­
do que vai recorrer da senten­
ça, apelando para o TST, ·em 
Brasília. E orientou as empre­
sas para que não demitam ne­
nhum trabalhador até uma de­
cisão judicial final. 

Mesmo com a decisão do 
TRT, os 2.200 metalúrgicos da 
FMB e os 100 das Ti minas 
continuaram em greve até o 
dia 23, quando ocorreram reu­
niões com as empresas na De­
legacia Regional do Trabalho, 
para discutir a questão dps 
dias parados e das demissões 
ocorridas na Timinas dur~te 
o movimento. · 

O clima dentro das fábricas 
agora é outro. Metalúrgicos 
procuram o sindicato reivindi­
cando uma presença mais 
constante nas portas das em­
presas e cresce o número de 
sindicalizados. (da sucursal) 

-· 

A Flat chamou a policia para impedir o protesto das tarjas pre~ 

gre: an-
dar CEP Caxias Sul: Rua 
Bento Gonçalves, 2049 CEP 95100. 
Canoas: Rua Tiradentes, 130 sala 405 
CEP 92100. Cruz Alta: Rua João Ma· 
noel, 433 CEP 98100. Pelotas: Rua TI· 
radentes, 2394 1? andar CEP 96010. 
Santa Maria: Rua Mal. Floriano Pel· 
xoto, 1357 Fundos- CEP 97100. No· 
vo Hambur o: Rua Lucas de Oliveira, 

I p o . ·R 
746-A 



A Autolatina continua alegando "defasagem de 
preços" para justificar os reajustes sem precedentes que 
impõe aos preços dos veiculos. Quem analisar a sério a si- • 
tuação da indústria automobillstica verá, porém, que os 
aumentos estão ligados à politica de exportar a qualquer 
custo, e que a venda no mercado interno passou a estar su­
bordinada às colocações no exterior. 

Desde o dia 6 de novembro, 
o sr. Wolfgang Sauer tem rea­
lizado um trabalho incansável 
para tentar demonstrar que o 
grande cartel que dirige - a 
Autolatina - estava apenas 
defendendo sua própria sobre­
vivência quando decidiu igno­
rar por completo a legislaçAo 
brasileira e aumentar entre 2S · 
e 28% os preços dos veiculos 
das marcas Volks e Ford. 
Sauer sustenta que havia e ain­
da há uma grande defasagem 
nos preços dos automóveis em 
relação à inflação, e assegura 
que o aumento foi a única al­
ternativa capaz de garantir 
que a Autolatina continuasse 
operando em nosso país. 

Também desde o último dia 
6, os conservadores têm pro­
curado convencer o povo de 
que este homem de 57 anos e 
bochechas cor-de-rosa está co­
berto de razão. Através de 
constantes encontros de em· 
presários, da própria tribuna 
da Assembléia Constituinte e 
principalmente de quilos de 
editoriais e artigos na impren­
sa, eles não apenas repetem in­
sistentemente que a defasagem 
é real como também argumen­
tam que o país não sairá da 
crise em que se encontra en­
quanto persistirem em nossa 
sociedade setores contrários à 
livre atuação das empresas 
multinacionais, à internacio­
nalização completa da econo­
mia, e a um esforço no sentido 
de exportar uma parcela ainda 
maior da produção brasileira 
de bens. Numa de suas últimas 
edições, a revista "Senhor" 
apresentou Sauer como uma 
espécie de herói em luta titâni­
ca pela instalação de um capi­
talismo moderno em nosso 
pais. Esse herói enfrentando 
em sua caminhada, entretan­
to, a ação "terrivel" da es­
querda, com seus ''preconcei­
tos nacionalistas ultrapassa­
dos", e dos burocratas do go­
verno. 

Não houve perda 
para as empresas 

Diante de tanto terrorismo, 
provável que haja, mesmo 

nt e ô ~· . , gente preocupa­
da com a possibilidade de que 
chegue logo o dia em que as 
multinacionais desistirão de 
lutar contra tantas barreiras e 
tanta incompreensão e aban-

donarão o Brasil, condenan­
do-nos ao eterno atraso eco­
nômico, ·tecnológico e cultu­
ral. 

Porém, se algum dos edito­
res de economia de nossos 
grandes jornais se desse ao tra­
balho elementar de solicitar de 
seu arquivo a planilha em que 
são anotadas as séries de au­
mentos de preço praticadas 
pelas montadoras, ele desco­
briria imediatamente que o ar­
gumento primeiro utilizado 
pela direita para defender as 
recentes ações da Autolatina é 
absolutamente insustentável: 
nio houve nos últimos anos 
qualquer defasagem de preços 
qué prejudicasse as indústrias 
automobilisticas. E se estes 
editores se interessassem em 
estudar um pouco que fosse a 
evolução desse setor da econo­
mia, acabaria concluindo que 
a crise que ele enfrenta resulta 
exatamente do fracasso do 
modelo econômico dependen· 
te que agora se pretende apro­
fundar. 

Em doze meses, 697% 
de aumentos 

Durante duas semanas, a 
Tribuna Operária procurou 
colher e analisar os dados dis­
poniveis sobre as montadoras 
de veiculos. Embora as empre­
sas façam questão de trabalhar 
num regime de completo sigilo 
e se recusem até mesmo a for­
necer dados ao governo (veja 
quadro a respeito), uma pes­
quisa nos arquivos da subsede 
do Dieese do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo, do Banco de Da­
dos da "Folha de S. Paulo" e 
conversas com o assessor de 
imprensa da própria Associa­
ção Nacional dos Fabricantes 
de Veiculos Automotores (An­
favea) foram o bastante para 
chegar a importantes resulta­
dos. 

O primeiro objetivo foi tes­
tar a tese básica da Autolati­
na: a de que os carros teriam 
subido nos últimos anos bem 
menos que a inflação, e que a 
indústria estaria em conse­
qüência estrangulada. 

Os números não parecem 
estar de acordo com Wolfgang 
Sauer. Quem comparar os au­
mentos da inflação com os 
reajustes dos veículos entre 
março de 1980 e novembro de 

87 observará com facilidade 
que nesse período houve dois 
tipos de relação diferente. 

De março de 80 a novembro 
de 86, os veículos subiram no 
mesmo ritmo da média dos 
outros preços. Ao ser lançado, 
o carro mais barato atualmen­
te produzido no país - a ver­
são básica do Gol, da Autola­
tina - custava 220.130 cruzei­
ros. No fim de 86, o mesmo 
Gol havia saltado para 59.020 
cruzados, ou seja, havia se 
tornado 268 vezes mais caro. 
Em contrapartida, a inflação 
subiu 281 vezes no mesmo pe­
ríodo. Naquela época, basta­
ria um aumento inferior a 5% 
no preço dos automóveis para 
que ambos os indices se igua­
lassem (veja tabela n? 1). 

Não foi o que ocorreu. De 
novembro de 86 a novembro 
de 87, a inflação subiu 
341,9"1o, segundo os dados do 
IBGE. Os carros, no entanto, 
dispararam. O Gol passou dos 
CzS 59.020 para CzS 470.826, 
uma elevação de nada menos 
que 697,7%, duas vezes supe­
rior à média dos outros au­
mentos da economia. (veja ta­
bela n? 2). 

157 salários para 
comprar um Gol 

Quem somar as duas fases 
para calcular os aumentos to­
tais de março de 80 a novem­
bro de 87, chegará aos seguin­
tes resultados: os carros subi­
ram 2138 vezes, a inflação 
1224 vezes; se há defasagem, 

a mflação e aumentos do "Gol" Jlltle 80 e Aumento da lnflaçio e aumentos do "Gol" entre 03/86 
e 11/87 

d março de cada ano. Dados de "4Rodaa" e 
anco de Dados "Folha") 

Aumento AeamuiHo ..u..co 
do "Gol" (03/80•1) ......, 
111,50Jo 1,115 UO,DOJo 

94,1% 4,107 91,17% 4,113 

8.7% 10,682 118,58% 9,21 

88 40Jo 30,660 225,89% 30,938 

230,8% 101,433 ll!,l90Jo 100,641 

164,3% 268,114 181% 281,035 

Até 86 houve equilibrio entre o aumento dos curos e a 
inflação ••. 

'f'Júmero de salários núnimos neeessúio& para eompnr 
um "Gol" 
(Dados do Banco de Dados da Folha de S. Paulo) 

Data Preço Salirio 

do "Gol" núnimo 

Cr$ 220.130 Cr$ 4.149,60 

465.741 8.464,10 

904.188 16.608,00 
2.339.712 34.776 
6.749.399 ~~" 

22.328.525 333.UO 
CzS 59.020 CE$ 800,00 

181.028 1.641,60 

470.826 .3.000,00 156,9 

(Dados de "4Rodas" e Banco de Dados Folha de S. 
Paulo) 

Preço Aumento Aumeaco Aeamalldo 
do "Gol" acumulado IDfllçlo 

03/86 59.020 

1l/86 106.236 80% 22,15% 21,15% 

01/87 109.581 85,6o/o 16,82% 41,69% 

04/87 153.425 159,9% 57,66% 124,99% 

05/87 181.028 206.7% 23,21% 177,21% 

06/87 217.190 284,9% 26,06% 249,45% 

07/87 306.700 419,60Jo 3,05% 260,11% 

10/87 364.981 518,4% 21,7% 341,9% 

11117 470.826 697,7% 

, •• e a partir dai os automóveis dispararam. 

AutomóYeis produzidos a cada ano, de 80 a 87 
(Dados da Anfavea) 

f 

istanclam cada vez mais ... e a produção antomobllistica nunca mais foi a ~es­
ma. 

ela está a r•vor da indústria 
automobillstka; e o grande ar­
gumento de Sauer nãô passa 
de mentira deslavada. 

A Autolatina poderia 
contra-argumentar dizendo 
que as empresas que a com­
põem vêm acumulando nos úl­
timos anos seguidos prejuizos, 
e nesse ponto ela parece ter ra­
zão. Desde 1980, os balanços 
anuais da Volks, particular­
mente, só deixaram de regis­
trar perdas em dois exercidos: 
82 e 84. Embora estes balan­
ços costumem esconder gran­
des manobras, é inegável que a ' 
multinacional alemã vem en­
frentando sérias dificuldades, 
e que a situação de suas con­
correntes também não é das 
melhores. 

Para entender a razão des­
sas dificuldades, contudo, é 
necessário abandonar as falsi­
ficações dos fatos e as conclu­
sões fáceis e lmáhas que á im­
prensa produz. Outros dados 
colhidos pela Tribuna de­
Il!<Y-J.Stram que o dratna da 
p1ódução de automóveis é im­
pressionantemente parecido 
com o atoleiro em que se deba­
te toda a economia, e que a 
saida para estes problemas exi­
ge medidas opostas às preconi­
zadas pela direita. 

O mais notável destes dados 
talvez seja a relação entre o 
valor dos veiculos e o do salá­
rio-minimo. Após 1980, dilm­
te das enormes dificuldades 
para satisfazer as exigências 
dos credores internacionais, o 
governo brasileiro optou por 
iniciar um processo de reces­
são econômica. Delfim Netto, 
o ministro da Fazenda na épo­
ca, é o primeiro a admitir que 
os planos então adotados por 
ele e sua equipe visavam essen­
.::ialmente reduzir o poder de 
compra da população brasilei­
ra, para permitir que uma par­
cela cada vez maior da produ­
ção fosse exportada. Ficou ca­
da vez mais dificil para os tra­
balhadores ter acesso aos bens 
que produziam, entre eles os 
automóveis. Se em maio de 
1980 eram necessários 53 salá­
rios-mínimos para comprar o 
carro brasileiro mais barato, 
sete anos mais tarde este mes­
mo carro custa quase 157 salá­
rios-mínimos, quase três vezes 
mais (veja gráfico n? 3). 

Em 1980, a produção auto­
mobilistica nacional atingira o 
recorde de 1.165.174 unidades 
produzidas. A partir de então, 
ela passou a sofrer as conse­
qüências da redução do poder 
de compra dos consumidores. 
Caiu bruscamente em 81, esta­
f>ilizou-se depois no patamar 
de 850 mil veículos ao ano, su­
biu um pouco com a recupera­
ção efêmera de 85-86 e deve 
despencar ae novo em 87 (vej8 
gráfico n? 4). 

As multinacionais de auto­
móveis, a grande imprensa 
conservadora e o próprio go­
llerno ão dão mostra nUc-e -
tanto, de.::..ult&cllll:i 

frão cunhado por Delfim: 
"exportar é o que importa". 

De novo, "exportar 
é o que importa" 

A indústria automobilistica 
é uma lider destacada neste 
processo. Em 1986, 17,3% dos 
veiculos produzidos no pais 
foram exportados. Neste ano, 
esta porcentagem passou a 
crescer vertiginosamente, che­
gando à média de 33,7% até 
outubro, e atingindo em al­
guns meses mais de 50% (ver 
gráfico n? S). 

A exportação maciça de ma­
nufaturas é a forma concreta 
através da qual a burguesia 
pensa conseguir a integração 
do Brasil no mercado interna­
cional. Ela é viabilizada, em 
primeiro lugar, através da es­
poliação redobrada dos operá­
tios brasileiros. A seção do 
Dieese do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de S. Bernardo do 
Campo calcula que ainda hoje 
os metalúrgicos brasileiros em­
pregados na produção de vei­
culos continuam ganhando 
muito abaixo do padrão inter­
nacional: 3 dólares por hora, 
contra 20 dólares nos Estados 
Unidos e na Europa. 

A politica de exportação 
custa, além disso, enormes so­
mas ao conjunto da economia. 
O governo concede vultosos 
subsidios aos exportadores, 
sob forma de isenção de im­
postos e de outros prêmios. 
Dados da Anfavea e do Dieese 
permitem concluir que só atra­
vés da isenção do IPI as mon­
tadoras deixaram de recolher 
aos cofres públicos 616 mi­
lhões de dólares só entre janei­
ro e outubro de 87. 

Por fim, é a esta politica de 
exportar a qualquer preço que 
deve ser atribuída a luta inces­
sante das empresas por au­
mentos de preço. Não há defa­
sagem alguma em relação à in­
flação, como já se viu. O que 
há é que o mercado interno 
passou a ser visto pelas multi­
nacionais de automóvel ape­
nas como complementar às 
suas vendas no exterior. Nessa 
condição a comercialização de 
veiculos em nosso pais passou 
a estar subordinada às flutua­
ções e particularmente ao nlvel 
de preços e de lucros existentes 
nos Estados Unidos e na Euro­
pa, que se tornaram nossos 
principais compradores. 

(Antonio Martins) 

Desculpa esfarrapada 
Além de se queixarem de 

uma suposta "defasagem" 
de preços, as indústrias au­
tomobilisticas têm procura­
do nos últimos meses res­
ponsabilizar os impostos 
que incidem sobre os veicu­
los pelos altos preços pagos 
pelo consumidor. Elas cos­
.tumam divulgar duas idéias 
principais a este respeito. 
Primeiro, dizem que os im­
postos representam hoje 
mais da .metade do valor 
dos veiculos; depois, garan­
tem que uma elevação co­
lossal das aliquotas teria si­
do a responsável pela gigan­
tesca alta no preço dos car­
ros nos últimos 12 meses. 

Os dados estatisticos da 
própria Anfavea demons­
tram que ambas as alega­
ções são falsas. O IPI e o 
ICM somados representam 

hoje 41,8% dos preços de 
veículos de até 100 HP, e es­
tas taxas são pagas meses 
após a efetivação da venda, 
o que as desvaloriza subs­
tancialmente. Além disso, a 
alta que efetivamente ocor­
reu entre julho e novembro 
de 86 já foi quase inteira­
mente eliminada através de 
acordos entre a indústria e o 
ministro Bresser Pereira 
(veja gráfico 6). E aí ha um 
truque: enquanto a taxação 
subiu, as elevações foram 
repassadas integralmente ao 
consumidor, através do au­
mento de preços. Mas 
quando as alíquotas come­
çaram a baixar, a redução 
de custos não causou a re­
dução do preço dos carros. 
Ela foi apropriada pelas 
empresas, que descobriram 
assim mais uma maneira de 
ampliar suas receitas. 
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